E 

s  < 


TRES  LIVROS  DE 
UMA  SÓ  VEZ 

POESIA  ABRE  COLEÇÃO 
'ORIGINAIS' {pág  11} 


MWl  STING,  60 

B  BLI  ARTISTA  FALA  AO 

METRO  E  PREPARA 

IDA  À  BROADWAY 


CROWDFUNDING 
VAI  AOS  PALCOS 

FÃS  PODEM  GARANTIR 
SHOW  DE  CRIOLO  {págio} 


metr 


PORTO 
ALEGRE 

Segunda-feíra, 
27  de  agosto  de  2012 

Edição     208,  ano  1 

©Mínio-C 
Máx  15°C 


STF  pode  cobrar  dinheiro 

desviado  no  mensalâo 

O  Sentença  do  caso  pode  prever  a  devolução  dos  recursos  usados  irregularmente  para  quem  for  condenado 
pelos  crimes  de  lavagem  de  dinheiro  e  peculato  O  Procurador  Roberto  Gurgel  pedirá  ressarcimento  integral  {págoe} 


^  Elano  jogou  só  15  minutos  e  anotou  o  gol  da  vitória  tricolor  sobre  o  rival,  que  coloca  o  Grémio  na  terceira  colocação  do  Brasileiro  {págs  14  e  15} 


RAMIRO  FURQUIM/AGIF/FOLHAPRESS 


Eleições  2012 

Candidatos 
falam  sobre 
educação 

O  Baixo  desempenho  dos  alunos 
da  rede  pública  de  Porto  Alegre 
no  Ideb  preocupa  especialistas 
O  Secretaria  da  Educação  diz  que 
tomará  providências  e  quer 
alcançar  média  6  em  2021  {pág  03} 

Parque  Assis 
Brasil  receberá 
R$  386  milhões 

Governo  apresentou  ontem 
proposta  de  reforma  para  sede 
da  Expointer,  que  terá  apoio  de 
entidades  privadas  {pág  04} 

Prazo  de  grevistas 
termina  amanhã 

Quem  não  negociar  reajuste  salarial 
ficará  fora  do  Orçamento  {pág  05} 


metr® porto  alegre 


Cotações 

Dólar 

Euro 

+  0,3% 

-0,32% 

(R$2,02) 

(R$2,53) 

Bovespa 

4 

-0,15% 
(58.425  pts) 

Selic 
(8%) 

Salário 
mínimo 
(R$622) 

Trensurb  já  tem  o  dobro 
de  assaltos  de  2011 

O  Até  o  fim  de  semana  foram  contabilizados  18  ataques,  contra  nove  no  ano  passado  O  Canoas 
tem  as  duas  estações  mais  visadas  pelos  bandidos  O  Concurso  prevê  100  agentes  de  segurança 
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Concurso  prevê  mais  seguranças 


Duas  estações  da  Trensurb 
foram  assaltadas  em  Canoas 
e  em  Porto  Alegre  desde  a 
noite  de  sexta,  o  que  elevou 
para  18  os  ataques  ao  siste- 
ma de  transporte  metropoli- 
tano desde  janeiro  deste 
ano,  segundo  um  levanta- 
mento feito  pelo  Sindime- 
tro  (Sindicato  dos  Metroviá- 
rios  do  Estado). 

O  número  já  é  duas  vezes 
maior  do  que  os  assaltos  re- 
gistrados em  todo  ano  de 
2011,  que  somou  nove  ata- 
ques. No  início  da  manhã  de 
sexta,  por  volta  das  5h30  da 
manhã,  a  Estação  Canoas 
foi  assaltada.  O  segundo  as- 
salto foi  no  fim  da  noite  da 
quinta-feira,  na  estação  An- 
chieta da  Trensurb,  na  zona 
norte  de  Porto  Alegre.  Dois 
homens  armados  fugiram 
com  uma  quantia  em  di- 
nheiro e  bilhetes. 

Segundo  a  Brigada  Mili- 
tar, os  funcionários  da  em- 
presa afirmam  que  os  cri- 
minosos  são  conhecidos 


A  Justiça  Eleitoral  de  Porto 
Alegre  acolheu  pedido  de  li- 
minar da  Frente  Popular  e 
proibiu  a  candidata  Manue- 
la D'Avila  (PC  do  B)  de  conti- 
nuar usando,  na  propagan- 
da eleitoral,  imagens  de  pes- 
soas que  não  sejam  filiadas 
aos  partidos  de  sua  aliança. 
O  alvo  da  representação  era 
o  uso  da  imagem  da  presi- 
dente Dilma  Rousseff. 

Segundo  a  decisão,  toma- 
da em  primeira  instância, 
Manuela  estava  usando  in- 
devidamente a  frase  "vice-lí- 
der  de  Dilma",  o  que,  se- 


por  assaltos  a  outras  esta- 
ções. A  polícia  tenta  identi- 
ficar os  dois  homens  atra- 
vés das  câmeras  de  segu- 
rança da  estação  Anchieta. 
Para  o  presidente  do  Sindi- 
metro,  Luís  Henrique  Cha- 
gas, o  aumento  se  deve  à 
falta  de  segurança  dentro 
das  estações.  Segundo  ele, 
a  estatal  tem  90  seguranças 
para  atuar  nas  19  estações 
do  trajeto  entre  Porto  Ale- 
gre e  Novo  Hamburgo. 

A  campeã  em  assaltos  é 
a  estação  Petrobras,  em  Ca- 
noas, que  sofreu  seis  ata- 
ques. Em  segundo  lugar  es- 
tá a  estação  São  Luiz,  tam- 
bém em  Canoas,  com  qua- 
tro ataques. 

A  direção  da  Trensurb  dis- 
se que  a  segurança  dentro 
das  estações  é  adequada  e 
que  as  áreas  externas  devem 
ser  policiadas  pela  Brigada 
Militar.  A  empresa  informou 
que  não  irá  reforçar  a  segu- 
rança em  virtude  das  novas 
ocorrências.  •  metro  poa 


gundo  a  Justiça,  infringe  a 
norma  legal,  na  medida  em 
que  há  "clara  diferença  con- 
textual entre  afirmar  que 
determinado  candidato  foi 
vice-líder  do  bloco  de  apoio 
ao  governo  em  determinada 
casa  legislativa"  e  afirmar 
que  o  candidato  foi  "vice-lí- 
der de  determinada  pessoa". 

Com  a  decisão,  que  pode 
ser  contestada,  a  candidata 
fica  impedida  de  utilizar 
imagens  "direta  ou  indire- 
tamente  de  qualquer  pes- 
soa filiada  a  outros  parti- 
dos". •  METRO  POA 


O  próximo  concurso  da 
Trensurb,  que  deverá  ter  o 
edital  publicado  nas  próxi- 
mas semanas,  prevê  a  con- 
tratação de  100  técnicos 
de  segurança  metroviária. 
Todas  as  vagas,  entretanto. 


Breves 


BM  caça  bando 
que  atacou  BB 
em  Picada  Café 

EXPLOSIVOS.  A  polícia  faz 
buscas  ao  bando  que  explo- 
diu dois  caixas  eletrônicos 
de  uma  agência  do  Banco 
do  Brasil,  em  Picada  Café, 
na  serra  gaúcha.  O  ataque 
ocorreu  por  volta  das  2h 
deste  sábado.  Na  fuga,  os 
criminosos  chegaram  a  le- 
var uma  pessoa  como  re- 
fém. Um  homem  que  pas- 
sava pelo  local  foi  colocado 
dentro  do  carro  utilizado 
na  ação.  Sem  ferimentos, 
ele  foi  solto  poucos  minu- 


são  para  cadastro  de  reser- 
va. Das  720  vegas  ofereci- 
das, 30  -  de  operadores  de 
estação  -  são  para  preen- 
chimento imediato. 

Os  salários  variam  de  R$ 
1.042  a  R$  4.282  para  as 


tos  depois,  em  um  bairro 
próximo  à  saída  da  cidade 
para  Gramado.  Segundo  o 
sargento  Edson  Moreira,  da 
Brigada  Militar,  os  bandi- 
dos também  atiraram  con- 
tra um  automóvel  que  pas- 
sava pelo  local.  A  quantia 
em  dinheiro  levada  pelo 
bando  não  foi  divulgada. 


Fepam  para 
hoje  por  uma 
nova  sede 

ESTEIO.  Os  servidores  da  Fe- 
pam (Fundação  Estadual 
de  Proteção  Ambiental), 
paralisam  suas  atividades 
hoje  a  partir  das  9h.  Eles 
protestam  pelas  más  con- 
dições de  trabalho  e  pela 
demora  na  obtenção  de 


atividades  de  nível  supe- 
rior. A  empresa  ainda  não 
informou  sobre  as  datas  de 
realização  das  provas,  que 
serão  formuladas  pela  Ob- 
jetiva  Concursos. 

#  METRO  POA 

1 


uma  nova  sede.  A  antiga 
foi  atingida  por  um  incên- 
dio no  dia  27  de  março  des- 
te ano.  O  prédio  já  apre- 
sentava problemas  antes 
do  incêndio  e,  após  o  inci- 
dente, a  insegurança  au- 
mentou, segundo  os  servi- 
dores. ™ 

Justiça  abre 
mais  1  milhão 
de  processos 

PRIMEIRO  SEMESTRE.  Os  seis 
primeiros  meses  de  2012 
registraram  a  ingresso  de 
1  milhão  de  novas  ações 
judiciais  nas  comarcas  do 
Estado.  Até  junho,  a  Justi- 
ça estadual  estava  com 
4.150.302  de  processos  em 
andamento. 

O  METRO  POA 


Justiça  barra  Dilma 
na  propaganda  de 
Manuela  D*Âvila 
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auditadas  pela  BDO. 

0  jornal  Metro  circula  em  22  países  e  tem  alcance  diário  superior  a  20  milhões 
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Hoje,  o  radar  móvel 
da  EPTC  estará  nas 
seguintes  vias: 

Ipiranga 
Padre  Cacique 
Severo  Dullius 
Manoel  Elias 
Diário  de  Notícias 
Juca  Batista 
Assis  Brasil 
Aparício  Borges 
Dante  Ângelo  Pilia 
Cristiano  Fischer 
Tarso  Dutra 
Borges  de  Medeiros 
Pinheiro  Borda 
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DIREITO  BANCÁRIO 

■  EKclusâo  de  nome  do  SF^C/SEf^ASA  •  J^evisional  ds  chitOk 
moía.  ônibu£,  camJnhâo  ■  EndiT^ldamenio/cheque  especial, 
busca  e  apcEensão. 


Av.  CfislovãO  Cotombo,  26B6 
R.  Cinco  de  Abril.  258  -  rfH 
nhúa  é  dinli  âd^ftiQados  ksocIhIos 

51 3582-9000  o 


^  Ensino  publico  fundamental  e  médio  não  atinge  o  esperado  em  2011 


Educação  pública  não 
alcança  meta  na  capital 

O  Dados  do  Ideb  mostram  que  ensino  fundamental  está  praticamente 
estagnado  há  quatro  anos  O  Candidatos  falam  sobre  suas  propostas 


Os  dados 
do  Ideb  (ín- 
dice de  De- 
senvolvi- 
mento em 
Educação 
Básica)  divulgados  pelo  Mi- 
nistério da  Educação  há  dez 
dias  acenderam  a  luz  ama- 
rela no  ensino  de  Porto  Ale- 
gre. De  nove  cidades  com 
mais  de  200  mil  habitantes 
do  Estado,  a  capital  obteve 
nota  4,5  e  ficou  com  a  8^  co- 
locação da  primeira  à  quar- 
ta série  -  à  frente  apenas  de 
Viamão.  Nas  séries  finais,  de 
quinta  a  nona  -  a  colocação 
subiu  para  7°  lugar,  mas  a 
nota  global  baixou  para  3,5. 
Os  dados  se  referem  a  2011. 

Nos  dois  casos,  a  meta 
traçada  há  dois  anos  não  foi 
atingida:  para  as  séries  ini- 
ciais chegava  a  4,5  e  para  as 
séries  finais  era  de  3,6.  Em 
ambos  os  casos,  as  médias  fi- 
caram praticamente  estag- 
nadas em  relação  a  anos  an- 
teriores do  levantamento. 
Nos  anos  finais.  Porto  Alegre 


manteve  a  mesma  pontua- 
ção de  2009  e  não  atingiu  a 
meta,  ficando  atrás  de  capi- 
tais como  Macapá  (AP)  e 
João  Pessoa  (PB).  Nos  iniciais 
houve  avanço  de  0,2  ponto  e 
também  uma  colocação  ape- 
nas intermediária  entre  as 
capitais  -  atrás  de  Campo 
Grande  (MS)  e  Vitória  (ES).  A 
estagnação  ocorre  também 
com  a  avaliação  do  ensino 
médio,  que  desde  2007  tem 
nota  de  3,4  em  Porto  Alegre. 

A  secretária  municipal  de 
Educação,  Cleci  Jurach,  disse 
que  as  notas  podem  ser  ob- 
servadas por  dois  ângulos. 
"Elas  são  positivas  na  medi- 
da em  que  podemos  avaliá- 
las  e  estabelecer  novas  me- 
tas para  2013.  Ainda  não  são 
satisfatórias,  é  verdade,  mas 
podemos  melhorar  a  educa- 
ção", afirmou  a  secretária. 
Segundo  ela,  se  forem  consi- 
derados os  investimentos 
em  infraestrutura,  a  capital 
investe  quase  30%  do  seu  PIB 
(Produto  Interno  Bruto)  em 
educação.  #  metro  poa 


Meta  é  ter  nível  6  em  2021 


o  projeto  do  governo  muni- 
cipal para  2021  é  de  que  as 
escolas  da  rede  pública  de 
Porto  Alegre  consigam  atin- 
gir nota  seis  no  Ideb,  consi- 
derada avançada  em  uma  es- 
cala de  zero  a  dez. 

Desde  que  esse  tipo  de 
avaliação  iniciou  nas  escolas 
da  rede  pública,  o  nível  ad- 
quirido nas  instituições  da 
capital  nunca  caiu,  segundo 
a  secretária  municipal  de 
Educação  Cleci  Jurach.  "É 
claro  que  sempre  pode  cres- 


cer mais.  Estamos  fazendo  o 
possível",  disse. 

A  questão  da  gestão  esco- 
lar, administrativa  e  pedagó- 
gica será  abordada  pela  se- 
cretaria, de  acordo  com  Cle- 
ci. "Temos  bons  salários  e 
ótimos  professores.  O  objeti- 
vo  é  atingirmos  a  pontuação 
seis  antes  do  prazo  estabele- 
cido pelo  governo",  afirmou. 
O  tipo  de  avaliação  feita  pelo 
Ideb,  com  provas  de  portu- 
guês e  matemática,  deve  ser 
mais  explorada.  #  metro  poa 


José  Fortunati  (PDT) 

"Nossa  meta  é  ampliar  o  atendi- 
mento em  turno  integral  para 
100%  dos  alunos  do  ensino  funda- 
mental. Também  está  projetado  o 
investimento  em  laboratórios  de  infor- 
mática, com  lousas  interativas  e  incentivo  ao 
acesso  à  internet.  Continuaremos  na  busca  pe- 
lo aperfeiçoamento  constante  da  educação". 


Manuela  D^Ávíla  (PC  do  B) 

"Precisamos  de  um  projeto  peda- 
gógico para  o  século  21.  Vamos 
ampliar  a  educação  em  tempo  in- 
tegral, construir  quadras  esporti- 
vas e  reforçar  a  segurança.  Entregare- 
mos um  tablet  (com  conteúdo  didático)  para 
alunos  e  professores  do  Ensino  fundamental  ao 
custo  de  R$  23  milhões". 


QUAL  E  A  SUA  OPINIÃO? 


O  Metro  perguntou  aos  principais  candi- 
datos a  Prefeitura  de  Porto  Alegre  quais 
suas  propostas  para  a  educação: 

Roberto  Robaina  (PSOL) 

"A  medida  mais  urgente  é  a  con- 
tratação de  professores.  Falta  até 
professor  de  matemática.  Tam- 
bém é  preciso  remunerar  melhor. 
Se  isso  vale  para  a  capital,  no  Estado 
é  um  escândalo  já  que  nem  o  piso  é  pago". 


Wambert  Dí  Lorenzo  (PSDB) 

"Temos  projetos  específicos  para 
alunos:  'alfabetização  digital', 
'educação  tecnológica',  'desporto 
competitivo'  e  'cultura  na  escola'. 
Vamos  revisar  padrões  pedagógi- 
cos, como  a  progressão  sem  avalia- 
buscar  parceria  com  a  sociedade  para  su- 
déficit  de  vagas". 


çao,e 
pri  no 


Villaverde  (PT) 

"Precisamos  criar  12  mil  vagas 
nas  escolas  infantis  e  creches  na 
cidade.  Nas  creches  comunitárias 
conveniadas,  vamos  complemen- 
tar, com  recursos  do  Fundeb,  a  par- 
te que  hoje,  por  ser  arcada  pelos  pais, 
impede  o  acesso  de  muitas  crianças  de  famílias 
pobres.  Teremos  um  regime  de  colaboração 
com  a  rede  estadual  para  que  também  abra  va- 
gas à  educação  infantil.  E  iremos  garantir  um 
computador  por  aluno  nas  escolas". 


Érico  Corrêa  (PSTU) 

©"A  responsabilidade  cabe  tanto 
ao  município  quanto  ao  Estado. 
Enquanto  a  educação  for  trata- 
da como  um  gasto  e  não  como 
investimento,  os  problemas  não 
serão  resolvidos.  A  responsabilida- 
de cabe  tanto  ao  município  quanto  ao  Estado. 
Educação  de  qualidade  passa  por  valorização 
dos  trabalhadores ,  proposta  pedagógica  ade- 
quada, escolas  equipadas  e  também  garantias 
às  condições  sociais  das  famílias". 


Jocelim  Azambuja  (PSL) 

"Vou  reavaliar  o  estudo  por  ci- 
clos. Implantar  escolas  de  turno 
integral  e  infantis.  E  lutar  para 
acabar  com  a  desigualdade  sala- 
rial dos  professores,  com  a  federa li- 
zação  dos  salários  e  todos  ganhando  média  de 
R$  6  mil.  Apoiar  a  reorganização  dos  CPMs  e 
trazer  os  pais  para  a  escola.  Educação  se  faz 
com  familia  e  escola". 
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SISTEMA  FARSUL 


i 

FARSUL 

CASA  RURAL 


Visite  nosso  estande  na  Expointer, 
de  25  de  agosto  a  2  de  setembro. 

ICatU     MAPFRE  W.^^ 

'  Smcê^eoí 

o  MELHOR  CHURRASCO  DO  BRASL 
É  GAÚCHO.  A  LOJA  OÍFF  GARANTE 


ÇHJFFl 


iD^BchofrcDin.br 


Hi  w^quanEo  durarem  os,  eUDQU« 


Parque  terá  R$  368  milhões 

O  Governo  gaúcho  anuncia  reforma  do  Parque  Assis  Brasil,  em  Esteio,  em  parceria  com  entidades  privadas 


AgroMetro 


LIZEMARA  PRATES 

leitor.poa@metrojornal.com.br 


Serviço  ^ 
Médico  Of  iciâl 
Expointer  2012 
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4^ 

MAU  TEMPO 
ANIMADOR 


A chuva  que  afugentou  parte  do  público  da  Expoin- 
ter durante  o  final  de  semana,  foi  saudada  pelos 
produtores,  que  precisam  de  recuperação  no 
nível  das  barragens  e  açudes  para  plantar  arroz  e  de 
umidade  no  solo  para  semear  soja  e  milho. 

O  retorno  do  frio  também  foi  festejado  pelos  co- 
merciantes, que  venderam  muitos  agasalhos  para  os  vi- 
sitantes. Um  dos  destaques  foram  as  roupas  e 
acessórios  feitos  com  lã  de  ovelha.  Expointer  é  assim 
mesmo.  As  quatro  estações  estão  presentes  nos  nove 
dias  da  feira.  Daqui  a  pouco  retorna  o  calor  e  as  ven- 
das vão  aquecer  outros  segmentos. 

A  importância  do  evento  não  está  ligada  apenas  aos 
grandes  negócios  com  animais  e  máquinas  agrícolas, 
mas  com  a  visibilidade  que  a  feira  dá  aos  expositores. 
Pela  primeira  vez  a  Ceasa  trouxe  hortifrutigranjeiros 
para  expor  dentro  do  Pavilhão  da 
Agricultura  Familiar,  no  espaço  chamado  de  Mini- 
Ceasa.  E  esse  interesse  para  participar  da  Expointer  é  o 
grande  motivador  do  projeto  de 

revitalização  do  parque  Assis  Brasil  apresentado  neste 
domingo  pelo  governo  do  Estado.  A  ideia  é  utilizar  o 
local  o  ano  inteiro,  construindo  um  hotel,  um  centro 
de  convenções  e  outro  de  espetáculo  e  um  núcleo  de 
ensino  na  área  de  141  hectares  que  conta  com  amplo 
estacionamento,  num  prazo  de  até  oito  anos  e  com  in- 
vestimento de  R$  368  milhões. 


Lizemara  Prates  é  jornalista  do  Grupo  Bandeirantes  de  Comunicação.  Apresenta  o 
Agro  Band  e  tem  comentários  diários  na  Rádio  Bandeirantes  e  na  Band  News  FM. 


O  agronegócio  gaúcho,  de- 
pois de  um  ano  difícil  pela 
seca,  teve  ontem  à  tarde 
uma  boa  notícia.  O  governa- 
dor Tarso  Genro  mostrou  a 
maquete  do  novo  Parque  de 
Exposição  Assis  Brasil,  que 
passará  por  uma  reforma 
completa  com  a  construção 
de  um  hotel,  centro  de  even- 
tos, núcleos  de  pesquisa  e  de 
tecnologia  e,  além  disso,  a 
vinda  da  sede  de  fundações, 
departamentos  e  entidades 
agrícolas  para  o  parque.  Ele 
será  concluído  num  prazo 
de  seis  a  oito  anos. 

O  investimento  do  proje- 
to é  de  R$  368  milhões.  Des- 
se montante,  cerca  de 
R$  240  milhões  virão  de 
parcerias  público-privadas. 
O  governo  complementará 
o  restante  do  valor.  O  secre- 
tário de  Agricultura,  Luiz 
Fernando  Mainardi,  afir- 
mou que  R$  20  milhões  já 
foram  adiantados  pela 
União  via  BNDES.  O  Simers 
(Sindicato  das  Máquinas  e 
Implementos  Agrícolas  do 


GABRIELA  DI  BELLA/METRO 


►  Maquete  foi  mostrada  ontem  no  Parque  Assis  Brasi 


Rio  Grande  do  Sul)  será  res- 
ponsável por  outros  R$  36 
milhões.  "Eles  pagarão  pelo 
aluguel  do  parque  por  20 
anos.  O  acordo  está  costura- 
do", adiantou  o  secretário. 

O  objetivo  do  projeto  é 
acabar  com  o  déficit  anual 
do  Parque  Assis  Brasil,  que 
tem  apenas  a  Expointer  co- 
mo grande  evento  em  sua 
área.  O  Centro  de  Eventos 
poderá  abrigar  shows.  Já  o 
Núcleo  de  Ensino  e  Tecnolo- 
gia Agropecuária  abrigará 
cursos  de  mestrado,  douto- 


rado em  genética  animal  e 
irrigação.  A  UFRGS,  por  en- 
quanto, é  a  principal  interes- 
sada. O  parque  ainda  terá  a 
construção  dos  núcleos  de 
mecanização  agrícola  e  do 
cavalo  crioulo. 

Cronograma 

Apresentado  o  projeto,  o  go- 
verno corre  para  em  até  15 
dias  enviar  a  proposta  de 
criação  de  uma  empresa  pú- 
blico-privada  para  adminis- 
trar o  parque  ao  Legislativo. 
A  empresa  seria  gerida  por 


um  conselho  de  administra- 
ção composto  pelas  entida- 
des que  organizam  a  Ex- 
pointer, como  a  ACCC  (Asso- 
ciação dos  Criadores  de  Ca- 
valo Crioulo),  Fetag  e  Farsul. 
A  empresa,  porém,  seria  su- 
bordinada à  secretaria  da 
Agricultura. 

Para  2013,  deverá  estar 
concluída  a  reforma  das  pis- 
tas, a  construção  do  novo 
pavilhão  da  agricultura  fa- 
miliar e  um  centro  comer- 
cial, além  da  conclusão  do 
cercamento.  #  metro  poa 


Agricultura  familiar  faz  sucesso 


Uma  das  principais  atra- 
ções  da  Expointer  é  a  14^ 
Feira  da  Agricultura  Fami- 
liar. Centenas  de  exposito- 
res de  todas  as  partes  do  Es- 
tado vendem  produtos  na- 
turais a  preços  abaixo  do 
mercado.  O  desconto  pode 
chegar  a  40%  em  compara- 
ção com  produtos  vendidos 
nos  supermercados  da  capi- 
tal. Ciente  da  boa  qualidade 
dos  produtos  e  do  bom  pre- 
ço, milhares  de  visitantes 
lotam  o  espaço  da  feira  e, 
de  quebra,  enchem  os  bol- 
sos dos  expositores. 

Um  desses  é  Izair  Ferra- 


ri, de  Carlos  Barbosa.  Ape- 
sar de  lamentar  a  chuva 
"normal"  da  Expointer,  o 
produtor,  que  expõe  há  10 
anos  queijo  colonial  e  sala- 
me, tem  boas  perspecti- 


40% 

pode  chegar  os  des- 
contos na  venda  de 
produtos  no  pavilhão 
da  agricultura  familiar. 
Frutas,  embutidos  e 
cereais  são  os  mais 
procurados. 


vas.  "Sempre  tem  bom  pú- 
blico e  as  vendas  estão 
boas.  Não  posso  me  quei- 
xar", afirmou. 

O  principal  motivo  do 
resultado  favorável  é  o 
bom  preço  praticado  pe- 
los expositores.  O  queijo 
varia  de  R$  15  a  R$  18  o 
quilo.  Já  o  salame  colonial 
custa  R$  13. 

Os  visitantes  do  pavi- 
lhão da  agricultura  fami- 
liar, além  de  comprar  pro- 
dutos naturais,  podem 
aproveitar  e  almoçar  a 
baixo  custo  para  os  pa- 
drões   da   Expointer.  A 


maior  fila  -  com  cerca  de 
30  pessoas  -  para  o  almo- 
ço de  domingo  estava  na 
Cooperac,  de  Constantina. 
O  prato,  feito  com  chule- 
ta,  mandioca,  arroz  e  fei- 
jão, custa  R$  15.  A  média 
por  dia,  mesmo  com  chu- 
va, para  o  final  de  sema- 
na, ficou  por  volta  de  300 
almoços  no  estante. 

O  sucesso  é  explicado  pe- 
la simplicidade.  "O  nosso 
cardápio  tem  o  que  o  pes- 
soal gosta.  Tudo  bem  feito  e 
barato",  comemora  Sedenir 
Ludwig,  administrador  do 

espaço.  #  METRO  POA 


QUE 
COOPERA 


Se  você  acredita  na  força  da  união  e  no 
crescimento  sustentável,  junte-se  a  nós, 
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Governo  impõe  prazo 
para  reajuste  salarial 

O  Categorias  em  greve  têm  até  amanhã  para  decidir  se  aceitam  a  proposta,  sob  o  risco  de  ficarem 
sem  aumento  em  2013  O  Orçamento  será  fechado  na  sexta-feira  O  Corte  de  ponto  pode  ser  revisto 


FÁBIO  RODRIGUES  POZZEBOM  /  ABR 


No  limite  das  negociações 
salariais  para  por  fim  à  gre- 
ve dos  servidores  públicos, 
o  governo  estabeleceu  a  re- 
gra do  tudo  ou  nada.  Sem 
conseguir  avanço  nas  180 
reuniões  feitas  com  os  sindi- 
catos, o  Ministério  do  Plane- 
jamento estabeleceu  o  pra- 
zo limite  das  7h  de  amanhã 
para  as  33  categorias  infor- 
marem se  aceitam  ou  não  o 
reajuste  de  15,8%,  a  ser  pago 
até  2015,  sob  o  risco  de  não 
ter  aumento  algum. 

A  presidente  Dilma  Rous- 
seff  demonstrou  insatisfa- 
ção com  os  prejuízos  que  as 
manifestações  têm  provoca- 
do à  sociedade.  Oficialmen- 
te, porém,  a  justificativa  pa- 


ra obter  uma  resposta  dos 
grevistas  é  o  cronograma 
previsto  na  lei.  O  governo 
tem  até  a  sexta-feira  para 
enviar  ao  Congresso  Nacio- 
nal a  proposta  orçamentária 
de  2013,  incluindo  os  recur- 
sos dos  reajustes  salariais. 

Contraproposta 

Os  sindicatos  vão  tentar 
um  acordo  até  o  fim.  Foi 
apresentada  ontem  uma 
contraproposta:  reajuste  de 
25%  também  em  três  parce- 
las: 6%  em  2013,  8%  em 
2014  e  10%  em  2015.  O  go- 
verno descarta  rever  o  teto 
estabelecido  nas  negocia- 
ções e  poderá  ceder,  no  má- 
ximo, para  rever  o  corte  de 


ponto  dos  grevistas  no  con- 
tra-cheque  de  setembro. 

Das  32  carreiras  que  en- 
traram em  greve,  apenas  os 
professores  e  técnicos  uni- 
versitários fecharam  acordo. 

"As  distorções  salariais, 
infelizmente,  continuarão", 
criticou  o  diretor  da  Cond- 
sef  (Confederação  dos  Servi- 
dores Públicos  Federais), 
Sérgio  Ronaldo  da  Silva. 

As  categorias  prometem 
fazer  amanhã  assembleias 
em  todo  o  país  para  discutir 
se  continuam  a  greve. 


MARCELO  FREITAS 
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►  Os  confrontos  entre  grevistas  e  policiais 
forann  constantes  na  semana  passada 


Problemas 

Iniciada  em  junho,  a  greve 
dos  servidores  públicos  tem 
provocado  transtornos. 

►  Saúde 

A  distribuição  de 
medicamentos  está 
suspensa  nos  hospitais 
por  falta  de  autorização 
da  Anvisa. 

►  Comércio  exterior 

Produtos  importados 
estão  parados  em  portos 
ou  estocados  em 
contêineres. 

►  Viagens 

A  emissão  de  passaportes 
é  lenta  e  a  entrega  dos 
documentos  só  é  feita  em 
caso  de  emergência. 

►  Fronteiras 

Pontos  de  fiscalização 
estão  parados,  facilitando 
o  contrabando  nas 
fronteiras. 

^  Embaixadas 

O  atendimento  de 
brasileiros  no  exterior  foi 
dificultado  e  dificulta 
autorizações  de 
intercâmbio. 


O  campo  est; 
mostrando  o 
verdadeiro  tamanho 
do  BrasíL 


Quer  saber  mais  soin  os  ptugramas 
brasileira  entre  as  malofes  da  mundo? 


VÍElc^o  stand  do  Ministlríoda  Agricultura 
da  EXPOINTER.  de 25  de  agosto  a  01 4m 
setefnbní.  no  Parque  dâ  Hj(posi<;ôes.  em  Esteio. 


A  força  do  brasileiro  construiu  um  novo  Brasil.  Um  dos  líderes  em  produção  de  alimentos  e  com 
Câpâcidâdê  d^âtend^r  ao  crescimento  da  d^mânda  mundiaL  Um  fêítoqu^  nâoseriâ  po^ivél  s^m  o 
esforço  de  toda  a  cadefa  produtiva.  E  do  Ministério  da  AgrfcuíturB,  Pecuária  e  Abastecimento,  que 
tral>aíhâ  tâda  v^z  mais  p&rto  do  produtor,  garantindo  alimentos  seguros  &  de  qualidade  E  assim 
que  a  ag  ri  cultura  e  a  pecuária  l^rnsi  leiras  estão  se  tomando  mais  fortes  e  sustentáveis.  Do  tamanho 
que  o  Brasií  merece  e  que  o  mundo  precisa  País  forte  é  pab  que  produz  pensando  no  futuro. 
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Dinheiro  desviado  pode  stf  retoma 
ser  cobrado  dos  réus  hoje 


O  Sentença  do  mensalão  deve  prever  a  devolução  de  recursos  públicos 
usados  irregularmente  para  quem  for  condenado  pelos  crimes  de  lavagem 
de  dinheiro  e  peculato  O  Procurador  da  República  pede  ressarcimento  total 


Uma  expressiva  conta  esta- 
rá à  espera  da  maioria  dos 
réus  do  mensalão,  caso  se- 
jam condenados  pelo  STF 
(Supremo  Tribunal  Federal). 
Uma  condenação  pelos  cri- 
mes de  lavagem  de  dinheiro 
e  peculato  deixará  para  34 
dos  37  acusados,  se  a  lei  for 
rigorosamente  cumprida,  a 
obrigação  de  devolver  o  di- 
nheiro público  desviado. 

Nas  contas  do  Ministério 
Público,  houve  uma  movi- 
mentação milionária.  A  de- 
núncia aponta  indícios  do 
uso  de  recursos  públicos  em 
desvios  de  contratos  com  a 
Câmara,  o  Ministério  do  Es- 
porte e  os  Correios,  além  do 
que  foi  liberado  via  fundo 
VisaNet,  com  saques  em  São 
Paulo,  Rio  e  Brasília. 

Ao  contrário  das  penas 
de  prisão,  que  podem  consi- 
derar os  antecedentes  do 
acusado  e  até  serem  conver- 
tidas em  prestação  de  servi- 
ço, a  devolução  de  dinheiro 
será  executada  pela  Justiça  e 
a  inadimplência  poderá,  em 
último  caso,  gerar  sequestro 
de  bens  dos  condenados. 
"Os  valores  ou  bens  adquiri- 
dos na  época  dos  fatos  tam- 


O  ministro  Cezar  Peluso 
completa  70  anos  na  próxi- 
ma segunda-feira  e  será  apo- 
sentado compulsoriamente. 
Indicado  pelo  ex-presidente 
Luiz  Inácio  Lula  da  Silva,  o 
juiz  de  carreira  chegou  ao 
STF  em  junho  de  2003. 


bém  podem  ser  transferidos 
à  União",  aponta  Maria  Isa- 
bel Bermúdez,  especialista 
em  direito  criminal. 

Defesas 

O  esforço  dos  advogados  de 
defesa  para  desqualificar  a 
prática  de  lavagem  de  di- 
nheiro tem  um  pretexto  ju- 
rídico. A  legislação  em  vigor 
exige  que  para  que  haja  pu- 
nição é  necessário  ter  o  cha- 
mado crime  antecedente.  A 
sentença,  porém,  se  baseará 
nas  recentes  mudanças  no 
Código  de  Processo  Penal 
que  prevê  o  ressarcimento 
independentemente  disso. 

Nova  legislação 

Em  vigor  desde  julho,  a  no- 
va lei  de  lavagem  de  dinhei- 
ro prevê  que  o  uso  de  recur- 
sos ilícitos  poderá  ser  puni- 
do com  penas  de  até  dois 
anos  de  prisão.  O  chamado 
'caixa  dois',  argumento  re- 
corrente dos  advogados, 
prevê  a  punição  à  prática  co- 
mo crime  eleitoral. 


MARCELO  FREITAS 

METRO  BRASÍLIA 


A  despedida  da  Corte  se- 
rá julgando  parte  da  ação  do 
mensalão.  Peluso  participa- 
rá das  três  sessões  do  plená- 
rio desta  semana,  com  a  ex- 
pectativa de  votar  apenas 
contra  seis  dos  37  réus. 

Peluso  é  apontado  por 


Mensalão 


Em  milhões  de  reais, 
segundo  a  denúncia. 

©VOLUME  DE 
EMPRÉSTIMOS 
RETIRADOS 
NOS  BANCOS 
RURAL  E  BMC 


DINHEIRO 


REPASSADO  AO  PT 
POR  MARCOS  VALÉRIO 


advogados  dos  réus  como 
um  'voto  temido',  favorável 
à  condenação.  A  aposenta- 
doria de  Peluso  será  alvo  de 
discussão.  As  defesas  tenta- 
rão invalidar  o  voto,  alegan- 
do favorecimento  aos  ou- 
tros réus.  #  METRO  BRASÍLIA 


MOVIMENTAÇÃO  FINANCEIRA 
DO  ESQUEMA  EM  DOIS  ANOS 


144 


Na  quarta  semana  do  julga- 
mento do  mensalão,  o  STF 
poderá,  enfim,  apresentar 
as  primeiras  sentenças.  A 
ministra  Rosa  Weber  será  a 
primeira  a  apresentar  o  vo- 
to, seguida  de  mais  oito  mi- 
nistros. O  presidente  do 
STF,  ministro  Ayres  Britto, 
sugeriu  que  a  leitura  dos  vo- 
tos seja,  na  medida  do  possí- 
vel, mais  rápida. 

A  previsão  inicial  era 
de  que  o  julgamento  fosse 
concluído  até  setembro, 
mas  o  ritmo  dos  trabalhos 
tem  sido  lento.  Concluída 
a  votação  sobre  os  réus 
acusados  de  desvio  de  re- 
cursos públicos,  faltarão 
ainda  sete  itens  para  aná- 

RICARDO  MARQUES  /  METRO  BRASÍLIA 


Placar 

Depois  de  14  sessões, 
veja  a  situação  dos 
réus  que  já  começaram 
a  ser  julgados. 

!►  João  Paulo  Cunha 

Um  voto  a  favor  e  um 
contra  a  condenação  por 
corrupção  passiva,  lavagem 
de  dinheiro  e  peculato. 
!►  Henrique  Pizzolato 

Dois  votos  a  favor  da  conde- 
nação por  corrupção,  lava- 
gem de  dinheiro  e  peculato. 


lise.  A  conclusão  do  julga- 
mento é  uma  incógnita. 
"Eu  creio  e  já  receio  que 
ele  não  termine  até  o  fi- 
nal do  ano.  As  discussões 
tomarão  um  espaço  de 
tempo  substancial",  pro- 
jetou  o  ministro  Marco 
Aurélio  Mello. 

O  julgamento  já  tem 
uma  duração  de  mais  de  70 
horas  -  dedicadas  à  apresen- 
tação de  defesas  e  parte  dos 
votos  do  relator  e  revisor. 

Réplica 

O  ministro  relator  da  ação 
penal,  Joaquim  Barbosa,  pe- 
diu para  abrir  a  sessão  de 
hoje  explicando  dúvidas 
apresentadas  pelo  ministro 
revisor,  Ricardo  Lewan- 
dowski,  que  alegou  falta  de 
provas  e  pediu  a  absolvição 
do  deputado  João  Paulo  Cu- 
nha (PT-SP)  e  mais  quatro 
acusados.  "Se  houver  répli- 
ca, quero  a  tréplica",  adian- 
tou Lewandowski. 

Os  dois  ministros  têm 
divergido  duramente.  Só 
concordaram  em  uma 
oportunidade:  no  pedido 
de  condenação  do  ex-dire- 
tor  de  Marketing  do  Banco 
do  Brasil  Henrique  Pizzo- 
lato. #  METRO  BRASÍLIA 


►  Marcos  Valério 

Empate  em  um  voto  para 
corrupção  ativa,  lavagem  de 
dinheiro  e  peculato. 

►  Ramon  Hollerbach 

Um  voto  a  favor  e  um  con- 
tra por  corrupção  ativa,  lava- 
gem de  dinheiro  e  peculato. 

►  Cristiano  Paz 

Empate  em  um  voto  para 
corrupção  ativa,  lavagem  de 
dinheiro  e  peculato. 
^  Luiz  Gushiken 

Dois  votos  pela  absolvição 
da  acusação  de  prática  do 
crime  de  peculato. 


Cezar  Peluso  'pendura  a  toga'  esta  semana 

RICARDO  MARQUES  /  METRO  BRASÍLIA 


Candidato  a  Prefeito  e  Vereador:  Anuncie  no  Metro. 

Você  faz  o  mesmo  barulho  que  um  comício  e  não  gasta  nem  a  voz. 


Ligue  para:  151)2101-0302 


Entre  no  site  www.metrojornaLcom.br  e  confira 

os  formatos  de  anúncios,  tabela  de  preços  e  pacotes  especiais, 


o  que  ele  faz, 
ninguém  consegue. 


VIVA  O  SEU  ESPORTE  COM  DESCONTOS  IMPERDIVEIS 
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MunIcipfO  Forte 


ALMEIDA  ROCHA  /  FOLHAPRESS 


►  Justificativa  seria  acabar  com  os  estoques  das  montadoras 


Governo  estuda 
prorrogar  o  IPI 


O  Ministério  da  Fazenda 
vai  avaliar,  nesta  semana, 
a  prorrogação  do  desconto 
no  IPI  (Imposto  sobre  Pro- 
dutos Industrializados)  pa- 
ra os  automóveis.  A  redu- 
ção fiscal  está  prevista  pa- 
ra acabar  na  próxima  sex- 
ta-feira,  dia  31. 

Assim  como  ocorreu  da 
última  vez  em  que  o  gover- 
no estendeu  a  redução,  a 
decisão  só  deve  sair  na  últi- 


ma hora.  Técnicos  da  Fa- 
zenda têm  reuniões  com  as 
montadoras  e  com  repre- 
sentantes das  concessioná- 
rias a  partir  de  amanhã. 

Segundo  a  "Folha  de 
São  Paulo",  o  prazo  seria 
estendido  por  dois  meses. 
O  governo  considera  que  o 
setor  automotivo  tem  lide- 
rado a  recuperação  econó- 
mica e  precisa  do  estímu- 
lo. •  METRO  COM  AGÊNCIAS 


Refri  e  água,  dois 
vilões  da  inflação 

O  Prévia  do  IPCA  indicou  que  beber  fora  de  casa  está  ficando  mais  caro 
O  Preço  nos  cardápios  é  influenciado  pelo  encarecimento  dos  serviços 


Bebidas  em  alta 


Em  tempos  de  estiagem,  beber  fora 
I  de  casa  está  mais  caro,  segundo  o  IBGE 


Refrigerante  Cerveja  Inflação 
e  água  mineral  geral 


Beber  fora  de  casa,  ainda 
que  a  opção  não  contenha 
álcool,  está  mais  caro.  O  IB- 
GE (Instituto  Brasileiro  de 
Geografia  e  Estatística)  reve- 
lou que  o  preço  do  refrige- 
rante e  da  água  mineral  em 
bares  e  restaurantes  tem 
puxado  a  inflação.  A  prévia 
do  IPCA  (índice  de  Preços  ao 
Consumidor  Amplo)  mos- 
tra que  esses  produtos  fica- 
ram 1,84%  mais  caros  nos 
primeiros  quinze  dias  de 
agosto.  O  acumulado  de  12 
meses  é  de  9,99%. 

A  Abrasei  (Associação 
Brasileira  de  Bares  e  Res- 
taurantes) nega  que  o  setor 
tenha  reajustado  os  cardá- 
pios. O  consumidor,  no  en- 
tanto, reclama  dos  valores. 
"Nos  restaurantes  e  bala- 
das, os  preços  estão  um 
absurdo.  Outro  dia  paguei 
R$  5  em  um  refirigerante", 
conta  a  manicure  Thais  Fi- 
gueiredo, 27  anos. 


O  administrador  de  em- 
presas Rodrigo  Paijzos,  34 
anos,  acredita  que  a  "cul- 
pa" é  do  calor.  "A  cerveja 
aumentou.  Meu  amigo  que 
tem  um  bar  reajusta  o  pre- 
ço quando  o  clima  está 
mais  quente",  diz. 

O  IBGE  também  desta- 
cou a  cerveja  como  um  dos 
vilões  da  inflação  na  prévia 
do  IPCA.  A  bebida  teve  alta 
de  1,76%,  ante  1,21%  no  le- 
vantamento de  julho. 

Fábio  Romão,  economis- 
ta da  Consultoria  LCA,  expli- 
ca que  o  preço  dos  produtos 
fora  de  casa  tem  pouco  a  ver 
com  o  custo  do  produto  em 
si.  "No  valor,  está  incorpora- 
do uma  série  de  coisas,  co- 
mo custo  com  aluguel,  mão 
de  obra.  E  esses  aspectos,  to- 
dos ligados  a  serviços,  subi- 
ram mais  que  a  inflação", 
detalha.  "É  o  que  ocorre 
com  o  aquecimento  da  eco- 
nomia", completa.  #  metro 


ISRAEL  ANTUNES / FOLHAPRESS 


►  Orelhões  no  centro  de  Manaus,  capital  do  Amazonas 


01  é  penalizada  em 
2.020  municípios 


A  Anatei  (Agência  Nacional 
de  Telecomunicações)  de- 
terminou que  a  operadora 
01  não  pode  cobrar  liga- 
ções feitas  em  orelhões  de 
2.020  municípios  brasilei- 
ros, em  nove  Estados:  Ala- 
goas, Amapá,  Bahia,  Ceará, 
Maranhão,  Pará,  Paraíba, 
Paraná  e  Sergipe. 


A  medida,  que  vale  ape- 
nas para  ligações  de  mes- 
mo DDD,  foi  tomada  como 
forma  de  punição  à  empre- 
sa. Conforme  a  Anatei,  90% 
dos  orelhões  da  01  deve- 
riam estar  funcionando  até 
30  de  junho,  o  que  não 
ocorreu.  A  punição  vale  até 
o  fim  de  outubro.  #  metro 


Imóveis  são  novo  desejo  da  classe  C 


Os  consumidores  da  chama- 
da "nova  classe  média"  es- 
tão mais  preocupados  com  a 
qualidade  de  vida.  É  o  que 
indica  uma  pesquisa  sobre  o 
desejo  de  consumo  dos  bra- 
sileiros que  migraram  para 
a  classe  C  nos  últimos  anos. 

Segundo  o  levantamen- 
to, realizado  pela  consulto- 
ria especializada  em  varejo 
GS&MD,  45%  dos  homens  e 


40%  das  mulheres  querem 
mudar  de  residência.  E  a 
procura  não  é  por  qualquer 
imóvel.  Eles  estão  interessa- 
dos em  construções  mais 
novas,  maiores  ou  com  me- 
lhor localização.  A  GS&MD 
ouviu  360  pessoas. 

A  lista  de  desejos  de  con- 
sumo incluiu,  ainda,  a  com- 
pra ou  troca  do  carro  e  os  in- 
vestimentos em  educação. 


Mini  iPad  sai  até 
o  fim  de  outubro 


A  Apple  prepara  o  lança- 
mento do  iPad  mini,  segun- 
do informações  do  site  espe- 
cializado AII  Things  Digital. 
O  aparelho,  cuja  tela  terá 
menos  de  8  polegadas,  será 
revelado  em  uma  apresenta- 
ção até  o  fim  de  outubro. 

Antes  disso,  no  entanto, 
a  empresa  da  maçã  preten- 
de lançar  o  novo  iPhone. 
O  celular  será  apresentado 
em  um  evento  "ainda  não 
anunciado,  no  dia  12  de  se- 
tembro", conforme  o  mes- 


mo site. 

Nos  últimos  dias,  aumen- 
taram os  rumores  sobre  os 
novos  modelos  de  iPad  e  iP- 
hone. As  informações  suge- 
rem que  a  Apple  vai  investir 
em  um  smartphone  com 
um  chip  ainda  menor. 

Já  a  tese  do  iPad  mini  ga- 
nhou força  no  início  do 
mês,  quando  foi  revelado 
que  Steve  Jobs,  cofundador 
da  empresa,  era  favorável  a 
uma  versão  reduzida  do  ta- 

blet.  •  METRO  COM  AGÊNCIAS 


em  terceiro  lugar. 

Na  avaliação  da  consulto- 
ria, os  dados  indicam  um 
amadurecimento  da  classe 
C.  "Foi  um  consumidor  que 
cresceu  dentro  de  um  con- 
texto de  contenção.  Hoje, 
ele  possui  uma  condição  de 
compra  melhor,  mas  não 
abandonou  o  valor  que  dá 
ao  preço",  comentou  Luiz 
Goes,  da  GS&MD.  #  metro 


45% 

dos  homens  entre- 
vistados têm  como 
principal  desejo  de 
consumo  um  imóvel 
novo,  maior  ou  me- 
lhor localizado.  Entre 
as  mulheres,  esse 
índice  chega  a  40%. 


Banda  larga  alcança 
78,8  mi  de  conexões 


JUSTIN  SULLIVAN/GETTY  IMAGES 


A  banda  larga  no  Brasil  al- 
cançou a  marca  de  78,8  mi- 
lhões de  conexões.  Desses, 
18,7  milhões  são  de  pontos 
fixos,  enquanto  60,1  mi- 
lhões estão  com  a  banda 
larga  móvel. 

Os  dados  da  Telebrasil 
(Associação  Brasileira  de  Te- 
lecomunicações) revelam, 
ainda,  que  o  setor  cresceu 
67%  entre  julho  do  ano  pas- 
sado e  julho  deste  ano.  A  ex- 
pectativa é  de  mais  cresci- 
mento. #  METRO 
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Isaac  ganha  força  e 
ameaça  New  Orleans 

O  Serviço  norte-americano  emitiu  um  alerta  de  furacão  para  o  norte  do 
Golfo  do  México  O  No  Haiti,  seis  pessoas  morreram  com  as  fortes  chuvas 


Quase  sete  anos  após  a  pas- 
sagem do  furacão  Katrina, 
os  moradores  de  New  Or- 
leans, no  sul  dos  Estados 
Unidos,  voltaram  a  temer  a 
fúria  dos  ventos  e  das  chu- 
vas. No  começo  da  noite  de 
ontem,  a  tempestade  tropi- 
cal Isaac  avançou  pelo  Gol- 
fo do  México  e  fez  com  que 
o  NHC  (sigla  em  inglês  para 
Centro  Nacional  de  Fura- 
cões) emitisse  um  alerta  de 
furacão  para  a  região. 

O  Isaac  ganhou  força  du- 
rante a  tarde  e  chegou  ao 
Estado  de  Luisiana  com 
ventos  de  lOOkm/hora.  Ca- 
so ele  vire  um  furacão  de 
categoria  2,  será  o  fenóme- 
no mais  violento  a  atingir  a 
região  desde  o  Katrina. 


A  CoreLogic,  uma  con- 
sultoria especializada  em 
análise  de  vulnerabilidade, 
disse  que  223  mil  casas  da 


região  de  New  Orleans,  a 
capital  do  Estado  de  Luisia- 
na, podem  ser  destruídas 
com  a  passagem  do  Isaac. 


Luisiana  é  vulnerável  por- 
que foi  construída  em  uma 
região  de  pântanos,  de  alti- 
tude muito  baixa. 

A  estimativa  da  CoreLo- 
gic é  que  os  prejuízos  com  o 
Isaac  cheguem  a  US$  36  bi- 
Ihóes  no  sul  dos  EUA  ~ 
US$  30  bilhóes  só  no  Estado 
de  Luisiana. 

Tufão  japonês 

Do  outro  lado  do  mundo, 
outro  fenómeno  climático 
assustou  os  japoneses.  O  tu- 
fão Bolaven  atingiu  a  região 
de  Okinawa  com  ventos  de 
230km/hora.  Foram  os  ven- 
tos mais  fortes  em  60  anos 
nas  ilhas.  As  autoridades 
deslocaram  dezenas  de  pes- 
soas de  suas  casas.  •  metro 


TOBY  MELVILLE/REUTERS 


►  'The  Sun'  exibiu  imagens  das  travessuras  de  Harry 


Sem  'condenação' 
para  o  príncipe 


Depois  de  ganhar  os  sites  de 
fofoca,  com  imagens  em 
que  aparece  nu  acompanha- 
do de  duas  garotas,  o  prínci- 
pe Harry  foi  "absolvido"  pe- 
los britânicos.  Uma  pesqui- 
sa do  YouGov,  publicada  no 
jornal  "The  Sunday  Times", 
indica  que  68%  dos  entrevis- 
tados não  consideram  a  tra- 
vessura de  Harry  um  desvio 
grave  de  conduta. 

O  príncipe,  terceiro  na  li- 
nha de  sucessão  ao  trono 


68% 

dos  britânicos  consi- 
deram que  as  aventu- 
ras de  Harry  são 
"aceitáveis  para  um 
jovem  solteiro" 

britânico,  também  conserva 
uma  imagem  positiva  entre 
75%  das  pessoas  ouvidas  na 
pesquisa.  #  metro 


SENAR-RS 

também  é  sinónimo 
de  sustentabilidade 

no  campo. 

Por  meio  dos  mais  de  170  cursos  ptofíssiormJizantes 
que  ofcrcce  a  pirxlutores  e  trabailiíuJtires  rurais,  ti 
SENAR-RS  pmmove  o  cDnlKdmento  que  concretiza 
a  iiTclusão  sodâl  e  a  produção  sustentável  aliada  ao 
crescimento  económico  do  Rio  Grande  do  Sul, 
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Mobilização  por  Criolo 

O  Rapper  paulistano  tem  show  de  lançamento  do  CD  *Nó  na  Orelha'  no  dia  14,  no  Opinião 


DARYAN  DORNELLES/DIVULGAÇÃO 


CU 


ultura 


A  onda  do  crowdfunding 
interessa  até  a  quem  já  tem 
seu  nome  reverenciado  pe- 
la mídia.  Agora,  a  mobiliza- 
ção coletiva  é  para  trazer  a 
Porto  Alegre  o  rapper  Crio- 
lo, um  dos  artistas  mais  ci- 
tados da  cena  musical  bra- 
sileira neste  último  ano.  O 
show  do  artista  está  marca- 
do para  o  próximo  dia  14, 
no  Opinião,  mas  só  será 
realizado  se  os  produtores 
atingirem  uma  cota  míni- 
ma de  venda  de  ingressos. 
O  caminho  é  totalmente 
virtual,  pelo  site  www.tra- 
gaseushow.com.br 

O  artista  plástico  André 
Moraes,  um  dos  idealizado- 
res  da  plataforma  Traga 
seu  Show,  que  já  trouxe  os 
músicos  do  Playing  for 
Change  a  Porto  Alegre, 
também  é  responsável  pela 
campanha  de  Criolo.  A  seu 
favor,  ele  tem  a  captação 
do  novo  disco  de  Vítor  Ra- 
mil,  que  deve  ser  lançado 
no  mês  que  vem.  Como  a 


adesão  superou  as  expecta- 
tivas, Vítor  também  conse- 
guiu recursos  para  o  show 
de  lançamento  do  disco. 

Símbolo  de  união 

As  adesões  a  Criolo  já  estão 
em  50%  do  necessário  e  vão 
até  2  de  setembro.  "O  dife- 
rencial do  crowdfunding  é 
a  participação  do  público, 
que  se  torna  um  investidor 
da  carreira  do  artista",  co- 
menta Moraes.  E  o  fã  não 
antecipa  apenas  o  valor  do 
ingresso.  "No  caso  de  Crio- 
lo, ele  também  tem  um  va- 
lor agregado.  Dependendo 
da  cota  que  for  comprada, 
dá  direito  a  poster,  camise- 
ta, CD  autografado  e  in- 
gresso para  a  área  VIP", 
acrescenta.  O  mínimo  para 
trazer  Criolo  é  R$  40,  que 
equivale  ao  valor  do  ingres- 
so. "Não  temos  um  limite 
para  cada  cota.  O  máximo 
é  capacidade  de  lotação  do 
Opinião",  explica. 

Moraes  conta  que  foi  o 


PERCA  PESO  COM  MOTIVAÇÃO 


Todê  caioria  qus  ingerimos, 
além  dâ  Que  o  corpo 
consome,  aoumuta-se 
como  gordur^^^  AtMdSi^es 
físicas  Queimsm 
cãhrias,  mas  para 
emagrecer  é  preciso,  aíém 
de  exercícios  físicos,  seguir 
uma  dieta  equiiibrade 
com  aiimerjtos  csrto&, 
reduzindo  porções. 
Associando  o  b€SOfned 
ao  seu  regime  e  atividades 
físicas,  \/ocê  vai  atingir  sua  meta 
de  perder  peso  com  moiivãção 
e  eqaiifbrío  íur^ionei. 


Ãuxitíar  tto  tratamento  da  OBESIDADE 


besomed 
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li  tá  Homeopatia  Almeida  Prado 
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próprio  Criolo  quem  pediu 
para  vir  a  Porto  Alegre  nes- 
te sistema.  "Ele  é  um  artis- 
ta que  surgiu  na  Internet, 
ficou  conhecido  a  partir  do 
circuito  alternativo.  Esta 
mobilização  de  fãs  tem  tu- 
do a  ver  com  ele",  acrescen- 
ta o  produtor. 

Para  ele,  o  crowdfun- 
ding é  algo  que  veio  para 
ficar.  "É  um  símbolo  de 
união  das  pessoas,  que  não 
dependem  mais  da  mídia 
tradicional  para  realizar 
algum  projeto.  Acredito 
que  esta  é  verdadeira  de- 
mocracia", destaca.  O  pro- 
dutor já  vê  novas  utilida- 
des para  a  plataforma  Tra- 
ga seu  Show.  "Queremos 
crescer.  É  possível  fazer  de 
tudo  em  conjunto,  desde 
campanha  publicitária  até 
resolver  problemas  da  ci- 
dade", justifica. 

ê MÔNICA  KÂNITZ 
METRO  PORTO  ALEGRE 


►  MÚSICO  consolidou  sua  popularidade  pela  Internet 


Outros  'crowdf undíngs'  em  andamento:  | 


►  As  produtoras  Vamoo  e  Abstratti 

estão  em  campanha  para  trazer  o  grupo 
sueco  Pain  of  Salvation,  com  apresentação 
agendada  para  o  dia  29  de  setembro,  no 
Teatro  CIEE.  Cada  cota  custa  R$  200  e  o  prazo 
de  adesão  termina  nesta  quarta-feira. 
Informações  no  site  www.vamoo.in 


A  Apanhador  Só,  banda  independente  de  Por- 
to Alegre,  tenta  viabilizar  a  gravação  de  seu  se- 
gundo álbum  de  músicas  inéditas.  Para  que  o 
projeto  seja  colocado  em  prática,  a  banda  pre- 
cisa coletar  R$  44  mil  até  o  dia  12  de  setembro. 
Mais  informações  no  site  catarse. me/apanha- 
dorso  ou  www.apanhadorso.com 
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m  o  jogo  das  ruas 


Um  espetáculo  diferente 
toma  conta  das  principais 
ruas  do  Centro  Histórico  de 
Porto  Alegre  de  hoje  a 
quinta-feira,  sempre  por 
volta  das  17h.  O  grupo  ca- 
tarinense de  teatro  de  rua 
Erro  apresenta  a  peça  "Ha- 
sard",  que  vai  ocupar  qua- 
tro lugares  diferentes. 

Propondo  uma  total  inte- 
ração  com  o  público,  os  sete 
atores  de  "Hasard"  tratam 
de  temas  como  o  acaso,  a 
perda,  a  sorte  e  o  azar.  O 
grupo,  que  tem  11  anos  de 
carreira,  é  conhecido  por  al- 
gumas polemicas,  princi- 
palmente por  questionar 
valores  consumistas  -  re- 
centemente, em  Florianó- 
polis, eles  se  atritaram  com 


comerciantes  locais  depois 
que  alguns  atores  tiraram  a 
roupa  em  protesto  contra 
as  regras  do  mercado. 

Na  encenação  de  "Ha- 
sard" eles  convidam  os  pas- 
santes a  se  colocarem  co- 
mo "jogadores"  da  con- 
temporaneidade -  para  is- 
so, jogam  cartas,  entram 
em  bueiros  e  vitrines  e 
aproveitam  os  improvisos 
do  cotidiano. 

Em  Porto  Alegre,  o  gru- 
po pode  ser  visto  na  Praça 
da  Alfândega,  na  Rua  dos 
Andradas,  na  Gal  Câmara  e 
na  Sete  de  Setembro.  Na 
quinta-feira,  a  apresenta- 
ção será  na  Casa  de  Cultura 
Mário  Quintana  e  arredo- 
res, o  METRO  POA 


metrocultura 
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Uma  fornada  de  poetas 

O  lEL  lança  amanhã  três  novos  livros  de  poesia  com  escritores  que  estão  fora  do  circuito  comercial  das 
editoras  O  Todos  inéditos,  trabalhos  inauguram  a  coleção  'Originais'  O  Próximos  lançamentos  são  de  contos 


De  uma  só  vez,  o  lEL  (Insti- 
tuto Estadual  do  Livro)  co- 
loca amanhã  no  mercado 
três  novos  livros  de  poesia 
-  e  um  deles  é  de  um  autor 
estreante.  Mais  do  que 
uma  boa  notícia  em  se  tra- 
tando de  um  género  mar- 
ginalizado pelas  editoras  e 
mesmo  por  algumas  livra- 
rias, o  lançamento  simul- 
tâneo também  marca  a  re- 
tomada das  publicações  do 
Instituto,  interrompidas 
há  pelo  menos  quatro 
anos.  A  coleção  Originais 
promete  colocar  no  merca- 
do também  livros  de  con- 
tos e  novelas. 

Dois  autores  da  série  de 
poesia  são  velhos  conheci- 
dos do  público  leitor.  Nei 
Duelos,  escritor  e  letrista, 
vem  com  seu  vigoroso 
"Partimos  de  Manhã",  em 
que  mistura  história,  erudi- 
ção e  tradição  -  poética  e 
folclórica  -  para  compor 
um  acervo  de  poemas  que 
dialoga  com  especialmente 
com  a  língua.Não  por  aca- 
so, uma  das  três  partes  em 


que  é  dividido  o  livro  se 
chama  justamente  "Amor  é 
Morar  na  Palavra". 

Outro  veterano  é  o  poeta 
César  Pereira,  um  dos  pre- 
cursores da  poesia  visual  no 
Rio  Grande  do  Sul  -  é  dele  o 
pouco  conhecido  POENIG- 
MA,  publicado  em  1965. 
"Caminhos  do  Fruto",  que 
faz  parte  da  coleção,  tem 
uma  forte  veia  lírica  que  é 
bastante  comum  no  autor. 
Outra  característica  que  Pe- 
reira apresenta  no  seu  novo 
livro  são  temas  clássicos  de 
poesia:  amor,  solidão,  a  con- 
dição humana. 

A  coleção  Originais 
apresenta  três  autores  no- 
vos. Neste  leva,  o  poeta  e 
jornalista  Zé  Weis  -  conhe- 
cido na  cena  boémia  de 
Porto  Alegre  -  apresenta 
"Lenhador  de  Samam- 
baias", um  pequeno  volu- 
me em  que  desenvolve  o 
verso  curto  e  a  frase  forte, 
comum  aos  poetas  moder- 
nistas, como  característica 
central.  Além  disso,  Weis 
promove  um  passeio  por 


HORA 

Largo  é  o  tempo 
neste  crispar  de  olhos 
sobre  o  abismo 

Nenhuma  luz 
move  a  semente 

Hora  dúbia 
ácida  dieta 
calando  pássaro, 
canção, 
poeta 


Porto  Alegre  -  estão  lá  o 
Mercado  Público,  o  cais,  o 
Guaíba,  o  Centro.  É,  além 
disso,  o  único  que  tem 
uma  apresentação,  uma  fa- 
lha nas  edições  que  deve 
ser  mencionada  junto  à 
parca  distribuição:  por 
questões  legais,  os  livros  só 
podem  ser  vendidos  pela 
Associação  Lígia  Averbuck, 
o  que  diminui  a  iniciativa. 

A  diretora  do  lEL,  Laís 
Chaffe,  anuncia  mais  três 
livros  de  poesia.  Talvez  até 
o  final  do  ano,  talvez  no 
primeiro  trimestre  de 
2013.  Entre  eles,  mais  dois 
inéditos:  "Palavra  Engui- 
çou", de  Júlio  Alves,  e 
"Equilíbrio  de  Açucenas", 
de  Haydée  Lima. 

# FLÁVIO  ILHA 
METRO  PORTO  ALEGRE 

Coleção  Originais 
Lançamento  amanhã,  a  partir 
das  19h,  noIEL 
(r.  André  Puente,  318) 
Telefone  (51)  3311.7311 


^  Ze  Weis  tem  seu  primeiro  livro  individual  publicado  pelo  lEL 


GALO 

Galo  de  cristal,  astro 
Disfarce  de  pássaro 

Garbo  em  flor 
Rei  exposto 

Grito  ainda  cru 
Crua  árvore 

Sono  de  fogo 
Alísio  de  luz 

Galo  pronto.  O  tempo 
guarda  o  estouro 


BÁLSAMO 

Amizade  é  uma  barata 
sobrevive  a  hecatombes 
vara  o  vento  que  verga 
e  jamais  quebra. 
A  flor  e  o  espinho 
o  camelo  e  o  cacto 
resistindo  ao  deserto 
e  à  indiferença  das  pedras 
astrolábio  a  nos  orientar 
dentro  da  noite  do  tempo, 
amizade  é  o  melhor  exemplo 


Psicologia  no  dia  a  dia 


Compromisso  com  uma  vida  melhor 

A$  psicólogas  e  os  psicólogos  êstâo  cí&  parabéns:      2012  a  profissão 
comemora  50  ano^de  sua  reguEamentaçáo  no  Brasik  Neste  tempo,  s 
P^ííologíá  ampliou  e  consolidou  sua  inserção  rto  dia  a  dia,  em  diferm^tes 
áreas  e  espaços,  como  a  saúde,  o  trabalho,  a  «ducado  e  o  trânsito, 
colaborando  na  constnj^  dê  uma  vida  melhor. 


metr®  variedades 
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Na  ponta 
do  lápis 


PREVIDÊNCIA  PRIVADA: 

MUITOS  SONHAM,  POUCOS  TÊM... 

MAS  DEVERIAM  E  PODERIAM  TER! 


Dizem  que  o  brasileiro  é  imediatista,  só  pensa 
no  hoje.  É  verdade  que  somos  um  povo  ale- 
gre, que  gosta  de  viver  a  vida.  Nem  por  isso 
deixamos  de  nos  preocupar  com  o  amanhã, 
ainda  mais  com  o  futuro  do  bolso.  Observa- 
mos que  a  expectativa  de  vida  está  se  esticando  (oba!), 
mas  temos  consciência  de  que  não  é  sábio  contar  com 
o  INSS  para  bancar  com  plena  dignidade  a  melhor  ida- 
de (lamentável,  mas  real). 

Já  que  é  assim,  muitos  brasileiros  passaram  a  co- 
nhecer -  e  hoje  já  vêem  com  bons  olhos  -  os  planos 
de  previdência  privada.  A  idéia  é  simples:  separe 
um  pouco  por  mês,  todos  os  meses  durante  um  pu- 
nhado de  anos,  e  lá  na  frente  terá  uma  boa  reserva 
acumulada,  para  colher  em  resgate  ou  em  benefício 
mensal. 

Muita  gente  vive  namorando  mas  ainda  não  ca- 
sou com  um  plano  desses.  A  maior  barreira  está  no 
desconhecimento:  PGBL  ou  VGBL?  Como  ficam  ta- 
xas, impostos,  e  rentabilidade?  É  seguro?  Esclareça 
com  um  bom  corretor  e  não  deixe  que  as  dúvidas 
impeçam  você  de  dar  esse  passo  rumo  à  tranquilida- 
de financeira. 

Já  contratou  um  bom  plano  para  sua  aposentado- 
ria? Ótimo,  agora  o  desafio  é  manter-se  fiel,  deposi- 
tar todo  mês  a  quantia  planejada.  Mas  aí  vem  as 
contas  para  pagar,  as  dívidas,  a  sedução  do  consu- 
mismo... Resista  bravamente,  planeje-se  e  mante- 
nha sua  capacidade  de  poupança.  Querendo  mesmo, 
vai  dar  pé! 

Recentemente  aconselhei  uma  auxiliar  de  limpe- 
za com  salário  de  R$  1  mil.  Ela  queria  aplicar  10% 
(R$  100,00)  todo  mês  num  bom  plano.  Combinei 
duas  dicas  clássicas  de  economia  para  livrar  os 
R$  100,00  do  orçamento:  primeiro,  economizar 
dois  pãezinhos  de  R$  0,35  por  dia,  o  que  dá  R$ 
21,00  por  mês. 

Depois,  trocar  uma  garrafa  diária  de  refrigerante 
de  R$  4,00  por  um  boa  limonada  (R$  1,30).  Salvamos 
R$  2,70  por  dia  e  mais  R$  81,00  no  mês.  Regulando 
um  pouco  em  pão  e  refrigerante  (meros  exemplos), 
dá  para  afinar  a  cintura  e  engrossar  o  caldo  daquela 
saborosa  "canja"  que  desejamos  comer  lá  na  frente. 


Prof .  Marcos  Silvestre  é  economista  com  MBA  em  Finanças  e  Controladoria  pela  Uni- 
versidade de  São  Paulo.  Há  21  anos  atua  como  educador  e  planejador  financeiro  espe- 
cializado. Idealizou  na  Unicamp  o  PROF®  Programa  de  Reeducação  e  Orientação  Fi- 
nanceira. É  fundador  da  SOBREDinheiro®  Sociedade  Brasileira  de  Estudos  sobre  Di- 
nheiro e  autor  dos  best-sellers  "12  Meses  para  Enriquecer:  o  plano  da  virada"  e  "In- 
vestimentos à  Prova  de  Crise".  Dirige  o  site  www.oplanodavirada.com.br  e  apresenta 
a  coluna  diária  e  o  programa  semanal  Na  Ponta  do  Lápis  na  BandNews  FM. 


Os  invasores 
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Leitor  fala 

Trânsito  no  Centro 

Uma  matéria  que  me  chamou  a  atenção 
no  Metro  foi  sobre  a  reforma  da  José 
Montaury,  recolocando  novamente  o  trá- 
fego de  veículos.  Eu  particularmente  sou 
contra  a  liberação  durante  o  dia.  Basta 
ver  como  ficou  difícil  para  o  pedestre  o 
deslocamento  na  rua  da  Praia,  desde 
que  liberaram  os  veículos  entre  a  Mare- 
chal Floriano  e  a  Dr.  Flores.  Particula- 
mente,  na  Otávio  Rocha,  ficou  um 
"inferno"  de  andar,  necessitando  ter  cui- 
dado para  não  ser  atropelado,  com  as 
calçadas  cheias  de  obstáculos,  como  os 
contêineres  de  lixo,  lixeiras  e  placas,  e  a 
própria  rua  com  o  calçamento  de  parale- 
lepípedo afundando  pelo  peso  dos  veí- 
culos. Entendo  que  isto  deveria  passar 
por  audiência  pública  antes  de  inventa- 
rem tais  mudanças,  que  acabam  com  a 
circulação  tranquila  dos  pedestres.  Tam- 
bém gostei  da  reportagem  sobre  o  "es- 
queleto" que  enfeia  nosso  Centro. 
Vítor  Dahm  -  Porto  Alegre,  RS 


Cobertura  de  esporte 

Muito  oportuna  a  reportagem  sobre  os 
cursos  de  idiomas  que  serão  pagos  aos 
fiscais  de  trânsito  da  EPTC.  Do  jeito  que 
a  coisa  vai,  eles  acabarão  sendo  conhe- 
cidos como  os  blu-bluzinhos. 
Flávio  Xavier  -  Porto  Alegre,  RS 


m  et  r®  Pergunta 


Você  acha  que  a  coleta  de  lixo  vai  melho- 
rar com  o  uso  de  tecnologia,  como  câme- 
ras  e  GPS,  nos  caminhões? 

•  o  Metro  no  Twitter: 

CUUICCGC  @jornal_metroPOA 


@bikedrops:  Acho  que  o  processo  fica 
melhor  se  for  automatizado,  mas  é 
preciso  ter  regularidade  para  evitar 
acúmulo,  como  vem  acontecendo. 

(arodrigo_dilelio:  Não.  Hoje  é  uma 
bagunça.  Vai  melhorar  com  contêineres 
exclusivos  para  lixo  seco  e  orgânico,  além 
de  políticas  de  educação  ambiental. 

(anegoi975:  Tecnologia  sempre  melhora 
os  serviços. 


metr®web 


Para  falar  com  a  redação:  leitor.poa@metrojornal.com.br 
Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 


Horóscopo 


Está  escrito  nas  estrelas 


www.estrelaguia.com.br 


Áries  (21/3  a  20/4) 

Falta  de  razões  lógicas  para  manter  a  paz  e  a  harmonia  com 
os  outros,  procure  não  deixar  que  o  seu  individualismo  te 
afaste  muito  das  outras  pessoas. 
Touro  (21/4  a  20/5) 

Dia  passível  de  tensões  nos  relacionamentos,  as  pessoas  po- 
dem não  estar  a  fim  de  colaborarem  entre  si.  Evite  passar  por 
desgastes  pessoais,  preserve-se. 

Gémeos  (21/5  a  20/6) 

Clima  de  desconfianças  e  falta  de  otimismo  pode  minar  as 
amizades  e  mesmo  o  relacionamento,  não  tome  nenhuma 
decisão  precipitada,  espere  o  tempo  passar. 
Câncer  (21/6  a  22/7) 

Sensação  de  que  o  mundo  se  rompeu  sob  os  seus  pés,  o  dia 
pode  lhe  trazer  insatisfações  pessoais  que  devem  ser  diluídas 
com  calma  pois  tudo  acaba  passando. 


Leão  (23/7  a  22/8) 

Erga  seus  escudos  para  se  proteger  e  deixe  as  pessoas  mos- 
trarem a  cara,  você  precisa  saber  quem  está  do  seu  lado  an- 
tes de  querer  dar  um  basta  nas  situações. 
Virgem  (23/8  a  22/9) 

Não  provoque  as  pessoas  com  picuinhas,  o  dia  promete 
muita  irritação  para  quem  quiser  fazer  as  coisas  acontece- 
rem, melhor  ficar  na  defensiva  e  esperar. 

Libra  (23/9  a  22/10) 

Emoções  à  flor  da  pele  podem  confundir  a  sua  razão,  evite 
reagir  a  provocações  sem  pensar  direito  para  não  ter  atitu- 
des que  possam  denegrir  a  sua  imagem. 

Escorpião  (23/10  a  21/11) 

Deixe  o  mundo  girar  com  os  problemas  que  ele  já  possui,  dia 
de  ficar  no  banco  de  reservas  para  não  acabar  se  encrencan- 
do com  as  pessoas  sem  necessidade. 


Sagitário  (22/11  a  21/12) 

Dia  de  pensar  um  pouco  mais  em  você  e  se  preservar  de  diver- 
gências com  as  outras  pessoas.  Não  aceitar  provocações  pode 
ser  uma  ótima  forma  de  se  defender. 
Capricórnio  (22/12  a  20/1) 

Rédeas  curtas  e  muita  disposição  para  lidar  com  situações 
complicadas  e  pressões  que  as  pessoas  possam  estar  fazendo 
sobre  você.  Tenha  muita  paciência. 

Aquário  (21/1  a  19/2) 

Dia  de  esperar  qualquer  coisa  de  qualquer  pessoa,  não  se  sur- 
preenda com  atitudes  egoístas  que  poderão  deixar  o  clima  de- 
sagradável, procure  ficar  na  sua. 
Peixes  (20/2  a  20/3) 

Ser  diferente  ou  mesmo  apenas  ter  opiniões  contrárias  pode 
ser  um  bom  motivo  para  passar  por  pressões  vindas  de  pes- 
soas autoritárias,  seja  mais  discreta. 


Metro 
entrevista 
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STING 

'MEU 
--OINSTINT0 
É  SEMPRE 
DE  IR  EM 
FRENTE' 


O  Aos  60,  o  ex-Police  fala  ao  Metro  sobre  a  relação  com  as  novas  mídias 
e  revela-se  um  pai  coruja  •  Músico  prepara  musical  na  Broadway 


Sua  turnê  mais  recente  cha- 
ma-se  "Back  to  Bass''  (de  volta 
ao  baixo).  Por  quê? 

Eu  tinha  acabado  de  encer- 
rar a  turnê  mundial  de 
"Symphonicity",  na  qual  to- 
cava minhas  músicas  com 
grandes  orquestras,  e  que- 
ria fazer  algo  bem  diferente 
na  sequência.  Tinha  a  ideia 
de  voltar  ao  básico,  com 
uma  abordagem  mais  crua, 
o  que  deu  origem  a  "Back  to 
Bass".  E  gostei  bastante  de 
estar  novamente  com  uma 
banda  de  cinco  integrantes 
e  de  tocar  algumas  músicas 
que  não  vinham  sendo  exe- 
cutadas há  muito  tempo. 

Você  lançou  em  2011  uma  cai- 
xa com  suas  melhores  can- 
ções dos  últimos  25  anos.  Co- 
mo foi  essa  volta  no  tempo? 

Não  faço  o  tipo  nostálgico, 
então,  inicialmente,  foi  de- 
safiador olhar  para  trás  já 
que  meu  instinto  é  sempre 
de  ir  em  frente.  Mas  real- 
mente achei  que  valeria  a 
pena  tirar  um  tempo  para 
refletir,  ver  o  que  conquis- 
tei nesses  últimos  25  anos. 
Percebi  que  curti  de  verda- 
de esse  período  -  ele  foi 
um  marco  na  minha  car- 
reira. Se  havia  uma  hora 
certa  para  fazer  um  proje- 
to  como  esse,  era  aquela. 


Alguma  canção  que  você 
queria  teve  de  ser  cortada? 

A  parte  mais  desafiadora 
do  processo  foi  escolher  as 
músicas  e,  inevitavelmen- 
te, haveria  muitas  que  não 
poderiam  estar  na  caixa. 
Mas  escolher  favoritas  seria 
como  escolher  um  filho  fa- 
vorito! Amo  todas  e  cada 
uma  é  única  à  sua  maneira. 


Dito  isso,  estou  bem  feliz 
com  o  resultado  final. 

Você  planeja  um  novo  álbum 
de  estúdio  em  breve? 

Não  tenho  nada  planejado 
ainda.  Aprecio  muito  mi- 
nha liberdade  criativa  e  a 
possibilidade  de  fazer  ape- 
nas o  que  me  interessa.  Me 
canso  facilmente  das  coisas 


e,  por  isso,  sempre  gosto  de 
fazer  algo  novo  e  -  espero  - 
surpreeendente.  Acho  que 
meu  público  também  busca 
este  elemento.  Por  isso,  não 
tenho  certeza  sobre  o  que 
vem  em  seguida,  mas  espe- 
ro o  inesperado. 

Que  tipo  de  projeto  artístico 
o  interessa  mais? 


Como  disse,  gosto  de  testar 
coisas  novas.  Apenas  posso 
fazer  coisas  para  as  quais 
estou  inspirado.  Neste  mo- 
mento, trabalho  numa  pe- 
ça da  Broadway  ["The  Last 
Ship",  com  roteiro  de  Brian 
Yorkey],  que  está  ainda  em 
um  estágio  bem  inicial. 
Mesmo  assim,  já  escrevi  vá- 
rias músicas  para  ele.  É  um 


território  completamente 
novo  para  mim  e  tem  sido 
algo  bem  empolgante. 

Por  que  você  criou  um  aplica- 
tivo para  iPad? 

Para  mim  é  importante 
abraçar  novas  tecnologias  e 
tentar  evoluir  com  elas.  Ve- 
jo o  aplicativo  como  um  no- 
vo jeito  de  fazer  as  pessoas 
se  envolverem  com  música. 
É  bastante  inovador,  mas, 
ao  mesmo  tempo,  ele  me 
lembra  dos  dias  em  que  vo- 
cê comprava  um  LP  e  curtia 
as  fotos  e  as  anotações  do 
encarte  e  tinha  uma  noção 
real  de  como  o  álbum  havia 
sido  feito.  Isso  havia  se  per- 
dido na  era  digital. 

O  que  você  gosta  de  ouvir? 

Tendo  a  ouvir  música  clássi- 
ca, mas,  às  vezes,  prefiro  o 
silêncio  quando  não  estou 
trabalhando.  Gosto  de  Lady 
Gaga.  Ela  sempre  parece  se 
divertir  bastante,  e  é  isso  do 
que  se  trata  viver  de  músi- 
ca. Minha  filha.  Coco,  tam- 
bém tem  feito  um  som 
muito  bom  com  sua  banda 
[chamada  I  Blame  Coco].  Te- 
nho orgulho  dela. 


SZONJÂ  KREZINGER 

METRO  INTERNACIONAL 


Aula  de  psicologia  no  Fronteiras 


I 


►  As  cartas  do  taro  estão  entre  os  alvos  de  Michael  Schermer 


■ã 


O  livro  mais  conhecido  do 
cientista  norte-americano 
Michael  Schermer  tem  um 
título  provocador:  "Por 
Que  as  Pessoas  Acreditam 
em  Coisas  Estranhas?". 

É  a  explicação  para  esta 
pergunta  e  outras  análises 
sobre  questões  sobrenatu- 
rais, crendices  ou  psicolo- 
gias baratas  que  Shermer 
apresenta  hoje,  às  19h30, 
em  mais  uma  conferência 
do  Fronteiras  do  Pensa- 
mento, no  Salão  de  Atos  da 
UFRGS.  Depois,  ele  auto- 
grafa seu  livro  mais  recen- 
te, "Cérebro  e  Crença". 

Schermer,  que  foi  um 
cristão  devotado  no  início 
de  sua  carreira,  se  especia- 
lizou em  Psicologia  para 
tentar  explicar  racional- 
mente o  que  se  passa  na  al- 
ma (ou  no  cérebro)  huma- 
na. Há  30  anos  ele  literal- 
mente desmonta  supersti- 
ções, indo  desde  a  medici- 


na alternativa  e  o  tarô  até 
as  teorias  divinas  da  cria- 
ção do  universo.  Em  entre- 
vista à  revista  "Veja"  desta 
semana,  ele  justifica  sua 
opção:  "O  fato  de  não  ex- 
plicarmos um  mistério  não 
significa  que  ele  exija  ex- 
plicações sobrenaturais.  Só 
mostra  que  ainda  não  há 
respostas",  diz. 

Schermer  é  fundador  da 
revista  "Skeptic"  e  diretor 
de  uma  ONG  que  reúne  55 
mil  membros,  entre  cien- 
tistas e  interessados  na  te- 
mática. Mas  é  na  televisão 
norte-americana  que  ele 
mantém  seu  prestígio,  co- 
mo apresentador  e  produ- 
tor da  série  "Explorando  o 
Desconhecido",  que  passa 
no  ABC  Family  Channel, 
em  que  tenta  -  de  maneira 
didática  -  fazer  os  outros 
compreenderem  como  o 
mundo  funciona. 

#  METRO  POA 


Breves 


Mentiras  que 
são  verdades 

ANÁLISE.  O  filme  "Peixe 
Grande",  de  Tim  Burton,  é 
o  tema  do  debate  de  hoje 
do  projeto  "Cineterapia", 
a  partir  das  2  Oh,  no  Cine- 
Bancários  (Gal.  Câmara, 
424).  Com  Ewan  McGre- 
gor  e  Albert  Finney,  o  fil- 
me gira  em  torno  das  his- 
tórias exageradas  que  os 
pais  inventam  para  os  fi- 
lhos. A  mediação  é  do  es- 
critor Celso  Gutfreind,  es- 
pecialista em  psiquiatria 
da  infância.  Entrada  fran- 
ca. #  METRO  POA 

Desvendando 
os  roteiros 


ta  João  Luiz  Martinez  mi- 
nistra mais  uma  edição 
do  Ciclo  de  Leitura  e  Aná- 
lise do  Cinema  a  partir  do 
dia  4,  no  StudioClio  (rua 
José  do  Patrocínio,  698). 
Entre  os  filmes  deste  pro- 
grama estão  "O  Poderoso 
Chefao",  "Amadeus"  e 
"Onde  os  Fracos  Não  Têm 
Vez".  Informações  pelo 
tel.:  3254-7200  #  METRO  POA 

João  Cabral 
comentado 

ENCONTRO.  A  poesia  de 
João  Cabral  de  Melo  Neto 
está  no  centro  de  mais  um 
encontro  preparatório  da 
Festipoa  Literária,  hoje,  às 
19h,  na  Palavraria  (r.  Vasco 
da  Gama,  165).  Os  convida- 
dos Antônio  Sanseverino, 
Guto  Leite  e  Richard  Serra- 
ria vão  ler  poemas  do  au- 
tor pernambucano  e  co- 
mentar aspectos  da  sua 
obra.  Entrada  franca. 


OFICINA.  O  ator  e  jornalis-     #  metro  poa 
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EB  PNEUS 
OU  10  X  R$  34,90 


Sobe  e  desce 


Elano 

o  meia  ficou  somente  15 
minutos  em  campo.  Foi  o 
suficiente  para  definir  o 
clássico,  marcando  o  úni- 
co gol  da  partida  aos  7  mi- 
nutos de  jogo. 


Gilberto  Silva 

o  experiente  zagueiro 
gremista  teve  atuação  se- 
gura na  defesa,  sem  co- 
meter erros  e  vencendo 
os  duelos  com  os  atacan- 
tes colorados. 


Muriel 

Após  seguidas  atuações 
seguras,  o  goleiro  colora- 
do falhou  no  gol  ao  sair 
mal.  "Me  equivoquei.  Não 
deveria  ter  saído",  admitiu 
o  jogador. 


Forlán 

Em  seis  jogos,  o  atacante 
uruguaio  ainda  não  mar- 
cou com  a  camisa  do  Inter. 
Teve  a  chance  de  empatar 
frente  a  frente  com  Mar- 
celo Gorhe. 


Marcelo  Grohe 

GOLEIRO  DO  GRÉMIO 

"Fizemos  um  bom  primeiro 
turno.  Se  mantivermos  no  se- 
gundo, vamos  ter  pontuação 
^^ar^ngai^el^ít^^ 


Bolívar 

ZAGUEIRO  DO  INTER 

"Controlamos  bem  o  jogo. 
Tomamos  o  gol  numa  distra- 
ção.  Jogamos  bem,  mas  não 

conquistamos  o  resultado. 


RAMIRO  FURQUIM/AGIF  /FOLHAPRESS 


Vitória  da 
efetívidade 


O  Elano  marcou  o  gol  gremista  no  1  a  O  sobre  o  Inter 


Não  foi  dos  clássicos  mais 
brilhantes  o  visto  ontem  no 
Beira-Rio.  Pela  quantidade 
de  bons  jogadores,  o  Gre- 
Nal  393  era  para  ser  mais  di- 
nâmico. Mas  ao  término  dos 
90  minutos,  o  jogo  ficou 
mais  próximo  do  frio  de 
Porto  Alegre  do  que  do  calor 
da  rivalidade  centenária.  O 
jogo  foi  definido  nos  minu- 
tos iniciais,  com  Elano  mar- 
cando o  gol  do  Grémio  na 
vitória  por  1  a  0. 

O  meia  teve  uma  passa- 
gem efémera  em  campo.  Fi- 
cou somente  15  minutos, 
mas  não  precisou  mais  do 
que  apenas  sete  para  decidir 
a  partida  válida  pela  última 
rodada  do  primeiro  turno 
do  Campeonato  Brasileiro. 
"Fico  feliz  pelo  gol,  mas  tris- 
te pela  lesão.  Espero  que 
não  seja  grave",  disse  o  ca- 
misa 7,  que  foi  substituído 
devido  a  um  problema  mus- 
cular na  coxa  esquerda. 

Foi  o  primeiro  lance  de 
perigo  no  clássico.  Em  tese, 
a  jogada  parecia  ser  pouco 
perigosa,  mas  o  fritebol,  de 
todos  os  esportes,  é  o  que 
mais  adora  derrubar  teses. 
O  cruzamento  de  Anderson 
Pico  era  da  defesa  do  Inter, 
mas  Muriel  e  Juan  se  atrapa- 


lharam, a  bola  sobrou  para 
Elano  chutar  de  primeira 
para  dentro  do  gol.  "Contro- 
lamos bem  o  jogo.  Toma- 
mos um  gol  numa  distra- 
ção",  lamentou  o  zagueiro 
Bolívar. 

A  escolha  de  Femandão 
ao  escalar  Kleber  tirou  a  ve- 
locidade do  time  do  Inter. 
Sem  criatividade,  sem  dri- 
bles, o  time  colorado  apelou 
para  os  cruzamentos.  Ao  to- 
do foram  39  levantamentos 
para  a  área  gremista,  20  de- 
les no  primeiro  tempo.  Os 
dois  mais  perigosos  encon- 
traram a  cabeça  de  Leandro 
Damião,  mas  escorreram 
pela  linha  de  fundo. 

A  chance  para  o  empate 
apareceu  nos  pés  de  Forlán, 
aos  22  minutos.  O  uruguaio 
entrou  livre  na  área,  mas 
não  conseguiu  vencer  Mar- 
celo Grohe  na  melhor  opor- 
tunidade colorada. 

O  ímpeto  vermelho  era 
controlado  com  a  cadência 
dada  por  Zé  Roberto  explo- 
rando o  lado  direito  da  defe- 
sa colorada.  Sem  conseguir 
atacar  com  insistência,  o  ti- 
me gremista  focou  em  con- 
trolar os  avanços  do  adver- 
sário, sobretudo  no  segundo 
tempo  ,  e  administrar  a  van- 


tagem conquistada  na  base 
da  efetívidade  ofensiva,  de 
ter  aproveitado  uma  das 
poucas  chances  criadas. 

Lutando  para  empatar,  o 
Inter  mostrou  pouca  força 
nos  45  minutos  finais  -  in- 
clusive, finalizou  menos  ve- 
zes do  que  em  relação  à  eta- 
pa incial.  Quando  mais  se 
arriscava  colocando  jogado- 
res ofensivos  em  campo, 
menos  consistência  tinha  o 
ataque  colorado. 

O  Gre-Nal  acabou  e  a  vitó- 
ria foi  de  quem  aproveitou  a 
chance  que  teve.  A  vitória 
foi  da  efetívidade. 


^VALTER  JÚNIOR 

L^^fl  METRO  PORTO  ALEGRE 


''O  resultado  dá 
moral  para  o 
próximo  jogo,  nos 
dá  uma  motivação 
maior.  Estamos 
fortes  e  firmes  na 
briga  pelo  título/' 

ZÉ  ROBERTO,  MEIA  DO  GRÉMIO 

''Tomamos  o  gol 
muito  cedo,  em  um 
lance  isolado. 
Nossa  bola  não 
entrou.  Fizemos 
um  grande 
primeiro  tempo. 
Tivemos  a  posse  de 
bola  durante  todo 
o  jogo." 

FERNANDÃO,  TÉCNICO  DO  INTER 


0® 

 X  

Inter:  Muriel;  Nei,  Bolívar,  Juan  □  e  Fabrício  □;  Ygor 
(Dátolo),  Guinazu,  Fred  □  e  Kleber  (Dagoberto  □); 
Forlán  (Rafael  Moura)  e  Leandro  Damião. 
Técnico:  Fernandão 

1  if^ 

Grémio:  M.  Grohe;  Pará,  Werley  (Naldo),  G.  Silva  □  e 
A.  Pico  □;  Fernando,  Souza,  Zé  Roberto  e  Elano 
(Marquinhos  □);  Kleber  e  M.  Moreno  (Leandro). 
Técnico:  V.  Luxemburgo 

•  Estádio:  Beira-Rio  •  Gois:  Elano,  aos  7  minutos  do  primeiro  tempo;  • 
Arbitragem:  Leandro  Pedro  Vuaden  (Fifa-RS),  auxiliado  por  Altemir 
Haussmann  (Fifa-RS)  e  Rafael  da  Silva  Alves  (RS) 
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AS  melhores  tarif  as 

todos  os  dias. 


Com  três  pontos.  Grémio 
alcança  seu  objetívo 


LUCAS  UEBEL/GRÊMIO  FBPA 


Não  foi  só  o  Gre-Nal  que  o 
Grémio  venceu.  Os  três 
pontos  conquistados  fecha- 
ram a  matemética  tricolor 
para  o  primeiro  turno  do 
Brasileirão.  O  time  termina 
a  primeira  etapa  do  cam- 
peonato na  terceira  coloca- 
ção, com  37  pontos  e  atin- 
gindo a  pontuação  projeta- 
da  pela  comissão  técnica 
para  o  primeiro  turno.  O 
próximo  objetivo  é  manter 
o  mesmo  percentual  nas 
próximas  19  rodadas. 

"Atingimos  a  nossa  me- 
ta. Temos  um  percentual 
para  ganhar,  mas  outros  ti- 
mes estão  com  desempe- 
nho melhor.  Estamos  cor- 
rendo atrás.  Temos  que  re- 
petir isso  no  segundo  tur- 
no, mas  não  podemos  es- 
quecer a  Sul-Americana", 
comentou  o  técnico  Van- 
derlei Luxemburgo  em  en- 
trevista exclusiva  à  Rádio 
Bandeirantes. 

Nos  estúdios  da  emisso- 
ra, Luxemburgo  mostrou- 
se  confiante  de  que  possa 
tirar  a  vantagem  de  seis 
pontos  para  o  líder  Atléti- 
co-MG,  que  disputou  uma 
partida  a  menos.  "O  Atléti- 
co ainda  não  ficou  atrás. 
Se  ficar,  aí  nos  saberemos 
como  vai  ser",  explicou  o 
treinador. 

Na  visão  do  treinador,  o 
percentual  gremista,  na 
teoria,  é  suficiente  para  ser 
campeão.  Entretanto,  caso 


64,9 

foi  o  percentual  do 
Grémio  no  primeiro 
turno  do  Campeonato 
Brasileiro.  O  Tricolor 
conquistou  12  vitórias, 
um  empate  e  teve  so- 
mente uma  derrota. 


o  Galo  ou  o  Fluminense 
mantenham  o  aproveita- 
mento atual,  os  adversá- 
rios ficarão  sem  ter  o  que 
fazer.  "Só  vai  restar  bater 
palmas",  afirmou. 

De  todo  o  contexto  atual 
do  Grémio,  Luxa  mostra-se 
descontente  somente  com 
a  atmosfera  nos  jogos  den- 
tro de  casa.  O  técnico  segue 
preocupado  em  transfor- 
mar o  Olímpico  em  um  cal- 
deirão capaz  de  cozinhar 
qualquer  adversário,  uma 
preocupação  apontada  por 
ele  desde  a  sua  primeira 
entrevista  como  treinador 
do  clube.  "Temos  que  valo- 
rizar o  Olímpico,  temos 
que  avançar  no  aspecto 
emocional  através  dos  re- 
sultados", argumentou. 

Na  quarta-feira  contra  o 
Vasco,  Gilberto  Silva,  sus- 
penso, será  desfalque.  O 
meia  Elano,  que  sentiu  le- 
são após  marcar  o  gol  da  vi- 
tória, será  reavaliado  pelo 
departamento  médico  e  é 

dúvida.  OMETROPOA 


''Precisamos  valorizar  o  Olímpico. 
O  torcedor  ainda  está  receoso.  Vamos 
avançar  nesse  ponto  através  dos 
resultados." 


VANDERLEI  LUXEMBURGO 


Cobranças  no  ataque 


GUILHERME  TESTA/PRESSDIGITAL/FOLHAPRESS 


O  vestiário  colorado  colo- 
cou as  escolhas  de  Fernan- 
dão  na  escalação  do  time  à 
margem  do  resultado.  A 
falta  de  precisão  na  hora  de 
finalizar  foi  a  justificativa 
para  a  derrota  e  a  queda  pa- 
ra a  sexta  colocação  no 
Campeonato  Brasileiro. 

"Temos  que  ter  um  pou- 
co mais  de  força  ofensiva  e 
definir  mais  o  jogo",  anali- 
sou o  técnico  colorado.  "Te- 
mos que  colocar  a  bola  pa- 
ra dentro.  O  Forlán  teve  a 
bola  do  jogo",  corroborou  o 
vice-presidente  de  futebol, 
Luciano  Davi. 

A  virada  de  turno  é  vista 
como  a  chance  do  Inter  pa- 
ra começar  a  subir  de  ren- 
dimento, diminuir  os  em- 
pates e  aumentar  as  vitó- 
rias para  brigar  pelas  pri- 
meiras colocações  no  tor- 
neio. "Nossa  meta  é  chegar 
acima  dos  70  pontos.  Não 
fico  preocupado  com  a  nos- 
sa posição  nesse  momen- 
to", explicou  Fernandão. 


A  partir  de  agora,  o  trei- 
nador começará  a  definir 
um  time.  O  meia  D  Alessan- 
dro deve  retornar  à  equipe 
na  próxima  semana. 

A  direção  colorada  recla- 
mou da  arbitragem  e  de 
um  possível  condiciona- 
mento da  direção  gremista. 
O  Inter  reivindica  a  marca- 
ção de  dois  pênaltis  por 
Leandro  Vuaden,  o  árbitro 
do  jogo. 

Mercado  colorado 

A  última  semana  do  merca- 
do colorado  terá  movimen- 
tações. O  meia  atacante  Ja- 
já  está  de  saída  para  o  Me- 
talist,  da  Ucrânia.  A  nego- 
ciação deverá  ser  fechada 
hoje.  O  jogador  sequer  fi- 
cou no  banco  de  reservas 
no  Gre-Nal. 

A  direção  colorada  ne- 
gou que  irá  vender  Leandro 
Damião.  O  Tottenham  de- 
verá fazer  uma  nova  inves- 
tida esta  semana. 

OMETROPOA 
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Clássicos  bons 
para  os  visitantes 

O  Times  que  atuaram  fora  de  casa  levaram  a  melhor  no  fim  de  semana 


A  vantagem  de  atuar  den- 
tro de  casa  não  funcionou 
na  19''  rolada  do  Campeo- 
nato Brasileiro.  Somente 
Ponte  Preta  e  Figueirense 
venceram  dentro  de  seus 
domínios.  Além  do  Gre- 
Nal,  nos  outros  seis  clássi- 
cos do  fim  de  semana  ne- 
nhum mandante  saiu  vito- 
rioso. Alguns  jogadores 
chamaram  para  si  a  res- 
ponsabilidade e  definiram 
as  partidas. 

Em  uma  confronto  pole- 
mico, o  Atlético-MG  sentiu 
o  gosto  da  vitória  aos  45 
minutos  do  segundo  tem- 
po, quando  Ronaldinho 
marcou  um  golaço.  Mas 
aos  56  minutos,  o  Cruzeiro 
empatou  em  2  a  2  com  Ma- 
teus, em  uma  partida  con- 
fusa por  parte  da  arbitra- 
gem. Foram  três  expul- 
sões, uma  pelo  lado  cruzei- 
rense  e  duas  por  parte  dos 
atleticanos. 

O  São  Paulo  mostrou 
que  momento  não  é  tudo 
em  um  clássico.  Mesmo  os- 
cilando, o  time  de  Ney 
Franco  venceu  de  virada  o 
Corinthians  por  2  a  1,  com 
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vitórias  tiveram  os 
mandantes  na  19^  ro- 
dada do  Brasileirâo. 
Ocorreram  quatro  em- 
pates e  os  visitantes 
levaram  a  melhor  em 
quatro  jogos. 

dois  gois  de  Luis  Fabiano  e 
assumiu  a  quinta  colocação 
na  tabela. 

No  Rio  de  Janeiro,  muita 
disposição  e  pouco  futebol 
no  O  a  O  entre  Botafogo  e 
Flamengo.  O  mesmo  ocor- 
reu em  Recife,  onde  Sport  e 
Naútico  empataram  sem 
gois  na  Ilha  do  Retiro. 

No  sábado,  o  Fluminen- 
se somou  mais  três  pontos 
no  2  a  1  sobre  o  Vasco, 
Thiago  Neves  marcou  os 
dois  do  Tricolor  das  Laran- 
jeiras, o  último  deles  aos 
41  minutos  do  segundo 
tempo.  Já  o  Santos,  com 
dois  de  Neymar  em  falhas 
do  goleiro  Bruno,  virou  e 
venceu  o  Palmeiras  por  2  a 
1,  no  Pacaembu.  ometropoa 


DANIEL  OLIVEIRA  /  FOTOARENA 


Quem  pode  parar  Roger  Federer? 

^NA  WARD/GE' 
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No  começo  de  2012  o  mun- 
do do  ténis  se  perguntava  se 
Roger  Federer  conseguiria 
voltar  a  conquistar  um 
Grand  Slam.  Após  as  atua- 
ções  nos  últimos  meses,  a 
vitória  em  Wimbledon  e  a 
volta  ao  topo  do  ranking  pe- 
lo suíço,  a  pergunta  mudou: 
há  alguém  capaz  de  bater 
Federer  no  Us  Open,  que  co- 
meça hoje?. 

Federer  inicia  o  último 
Grand  Slam  do  ano  como 
favorito,  em  um  local  onde 
já  foi  campeão  cinco  vezes. 
"Nunca  tive  dúvidas  que 
poderia  ganhar  novamen- 
te, sabia  que  estava  perto". 


garante.  Sem  Rafael  Nadal, 
lesionado,  Novak  Djokovic, 
adversário  em  uma  possí- 
vel final,  e  Andy  Murray, 
que  cruzaria  com  Federer 
na  semifinal,  são  os  adver- 
sários mais  cotados  para 
derrotá-lo. 

No  feminino.  Serena  Wil- 
liams entra  como  principal 
canditada  ao  título.  Uma 
das  estrelas  será  Kim  Clijs- 
ters.  A  belga,  de  29  anos,  se 
aposentará  após  a  disputa 
do  torneio.  Após  ser  mãe, 
ela  retomou  às  quadras  em 
2010  e  surpreendeu  ao  ven- 
cer o  US  Open.  "Esse  lugar  é 
mágico  para  mim.  Tenho 


grandes  recordações  daqui. 
Não  estou  pensando  na  apo- 
sentadoria, estou  focada  em 
jogar",  comenta. 

Três  brasileiros  estarão 
em  Nova  Iorque.  Thomaz 


Bellucci  encarará  o  espa- 
nhol Pablo  Andujar.  Ricardo 
Mello  enfrentará  o  eslovaco 
Grega  Zemlja.  E  Rogério  du- 
tra  pegará  o  russo  Teymuraz 
Gabashvili.  o  metro  poa 


19- rodada 

SÁBADO 

Vasco  1x2  Fluminense 
Palmeiras  1x2  Santos 
Ponte  Preta  2x1  Portuguesa 

DOMINGO 

Interoxi  Grémio 
Botafogooxo  Flamengo 
Corinthians  1  x  2  São  Paulo 
Figueirense  3x1  Coritiba 
Cruzeiro  2x2  Atlético-MG 
Sport  0x0  Náutico 
Bahia  IX  lAtlético-GO 

20^  rodada 

QUARTA-FEIRA 

I9h30- Santos  X  Bahia 
I9h30- Coritiba  X  Inter 
20h30  -  Náutico  X  Figueirense 
20h30  -  Atlético-MG  x  Ponte  preta 
20h30  -  Portuguesa  x  Palmeiras 

22h  -  Atlétigo-GO  -  Cruzeiro 
22h  -  Fluminense  x  Corinthians 
22h- Grémio  X  Vasco 

QUINTA-FEIRA 

2ih  -  São  Paulo  x  Botafogo 
2ih  -  Flamengo  x  Sport 


CLASSIFICAÇÃO 

P 

V  GPSG 

IQ 

ATLÉTICO-MG 

43 

13 

33 

20 

25 

FLUMINENSE 

42 

12 

31 

20 

35 

GRÉMIO 

37 

12 

29 

13 

40 

VASCO 

35 

10 

25 

8 

55 

SÃO  PAULO 

31 

10 

29 

5 

65 

INTER 

31 

8 

22 

7 

75 

BOTAFOGO 

28 

8 

30 

6 

CRUZEIRO 

28 

8 

24 

-3 

90 

FLAMENGO 

26 

7 

21 

-1 

105 

SANTOS 

26 

6 

23 

0 

115 

NÁUTICO 

24 

7 

24 

-5 

125 

CORINTHIANS 

24 

6 

20 

0 

135 

PONTE  PRETA 

23 

6 

21 

-5 

145 

PORTUGUESA 

22 

5 

17 

-4 

155 

CORITIBA 

19 

5 

31 

-6 

165 

BAHIA 

17 

3 

15 

-9 

175 

PALMEIRAS 

16 

4 

18 

-5 

185 

ATLÉTICO-GO 

16 

3 

20 

-13 

195 

SPORT 

15 

3 

13 

-13 

205 

FIGUEIRENSE 

14 

3 

18 

-15 

■  Classificados  para  a  Libertadores 

■  Rebaixados  para  a  Série 
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90/  é  o  aproveíta- 
/Omento  do  técni- 
co Hélio  dos  Anjos,  de- 
mitido pelo  Figueiren- 
se na  sexta,  no  Brasi- 
leirâo. Somando  a  pas- 
sagem pelo  Atlético- 
GO,  são  doze  derrotas 
e  uma  vitória. 
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Briscoe  vence  e  Rubinho 
tem  sua  melhor  colocação 


Depois  de  dominar  todos  os 
treinos  em  Sonoma,  o  aus- 
traliano Will  Power  só  não 
conseguiu  mesmo  vencer  a 
corrida  de  ontem,  na  ante- 
penúltima prova  da  tempo- 
rada da  Fórmula  Indy. 
Quem  levou  a  melhor  foi  o 
companheiro  de  equipe 
Ryan  Briscoe,  que  ficou  em 
primeiro,  logo  à  frente  de 
Power.  Dario  Franchitti  ter- 
minou em  terceiro. 

O  melhor  brasileiro  foi 
Rubens  Barrichello,  com  a 
quarta  posição.  Esse  foi  tam- 
bém o  melhor  resultado  do 
piloto  na  categoria. 

Hélio  Castroneves  largou 
em  quarto,  mas  foi  punido 
após  bater  em  Scott  Dixon  e 


teve  que  fazer  uma  prova  de 
recuperação  a  partir  da  14^ 
posição.  Ainda  assim,  o  bra- 
sileiro conseguiu  terminar 
em  sexto  lugar  e  segue  bem 
vivo  na  disputa  pelo  título, 
faltando  duas  provas  para  o 
fim  da  temporada. 

Briscoe  acabou  ajudado 
pela  colisão  entre  Josef 
Newgarden  e  Sebastien 
Bourdais.  Com  a  prova  em 
bandeira  amarela,  Power  te- 
ve problemas  nos  boxes  e  o 
companheiro  de  Penske  as- 
sumiu a  ponta.  No  fim,  a 
pressão  foi  grande  de  Po- 
wer, mas  Briscoe  conseguiu 
segurar  a  liderança  até  a 
bandeirada  final. 

O  METRO 


Orgulho 
«"^  dobro 

Venha  comemorar  1 
^       com  a  gente!  1 


celebramos  a  Semaiia  Farroupilha,  a  Loja  Cheff  completa  6  ANOS  DE  EXISTÊNCIA. 
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